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!GUAM, 4 [UPJ�Só os aviões dos porta-aviões da 38. frota, inclu­
i .i�e uns 25'0 aparelhos inglêses, destruiram ou· danificaram
1.035 navios e pequenas em�arcações japonês.s em 20 dias

I
.

Diretores de redação:
Rubens de A:ruda Ramos I.

Osvaldo Melo

NÚMERÓ 2792

5 Cidades Nipônicas Destruídas
WASHINGTON, 4 (UP)-Grandes formações de super­

fortalezas voadoras atacaram, hoje, o Japão, atingindo cinco
dias suas grandes cidades industriais. Participaram do bom.
bardeio cêrca de 800 fortalezas. Os aviões carregaram talvez
10 recorde de tonelagem de bombas, cêrca de 6,000 toneladas
de bombas ineendíar ias e explosivos. Os objetivos atacados se
encontram nas cidades de Ha.hiojí, Toyama, Nagoaka, Miyo e
o centro petrolífero de Kawasaki.

uunu A paSfA DA GUfRRA
;

RIO, 4 (AN)-O sr. presidente Getulio Vargas assinou
rlecreto exonerando o general Eurico Gaspar Dutra do cargo
de Ministro da Guerra e nomeando para substítuí-Io o sr, ge·
neral Pedro Aurelio de Góes Monteiro.

I Inglaterra lutan�o na· Asía
LONDRES, 4 (R)-Atualmente estão partindo da In

.Qlaterra numerosos transportes da RAF e milhares de soldados
i1l1g1êses, que vão lutar no suleste da Asia.

IRua Conselheiro Mafra,

5l:jTele'fone: 165 6

Número avulso: Cr$ 0,40

� 1rês 'exércitos' aniquilados
, GUAM, 4 (R)-O exército indü, lutando ombro a om­

bro com os exércitos inglêses, na Bitmânia, inflingiu aOB ja­
poneses a maior derrota terrestre até agora, Três exércitos
,ljaponesàs-o 15°, o 28° e 33°-foram completamente aniquila.
dos.

,Penicilina na cura �e �oencas menIais.

,

LONDRES, 4 (R)- 0s médicos do hospital de doen­
,as mentais, de Rubery HiU, em Birningan, curaram um gra�·de número de pertubações mentais, por meio da utilisação da
penicilina, informa o cDaíly WailJ. I -

•

o� «lancarters» contra o Japão
LONDRES,4 (R)-Os novos e gigantescos bombar­

deiros <Líneolns> da RAF e os famosos <Lanearters> dentro
em breve começarão tambem a ata'lar Q. Jápão Metropolitano.

Renunciou ás ativi�a�es polHicas I

MEXICO. 4: (UP)-O líder da republíea espanhola Juan
Negrin acaba declarar tér renunciado ás atividades politicas.

GOLPE FINAL CONTRA, O
GOVERNO ESp,ANHOL

MADRID, 4: (UP)-Tanto os diarios como os eírculos
eficiais comentam a denúncia feita pelos 3 Grandes; em Po­
tSdam, contra o govêrno espanhol, considerando como um
aoJpe final co�tra Franco.

CRUZADOR BAIA
o Capitão dos Portos do Estado de Santa Catari·

na e o Comandante da Escola de A-prendize's Marinhei.
ros, cortvidám as autorIdades civis, militares, eclesias,tia
eas e familias, .d�s vUimas dg Cruzador cHaia', para
assistirem á missa, que manda celebrar no dia 6 do cor'
renie, ás 8 horas, ne;> aHár-�6r da Catedral, em Bufra­
gio da alma dOB que morreram a bordo daquele navio

I
.

de guerra brasileiro. .

/

�----

francoProtesto contra o ueneral
BARCELONA,'" (UP) - Uma ,grande multidão,Catalunha, protestou contra Franco por ter demitido o

l'ernador daQaela- cidade. '

COMO
&Q[

"LIGA"?
FOI COM ESSAS PALAVRAS QUE, DE GRANADA NA MÃO,
UM SOLDADO BRASILEIRO CAPTUROU -CINCO NAZISTAS
Fala á Imprensa. o capitão Aldenor Maia, recem-chegado do

"front"
.L:: "O capitão Aldenor chegou!" Brasil e seus compromissos exter­Essa noticia agitou a

cidade., nos. Entr-amos decisivamente, de.

Muito relacionado, Iígura querida visei ra erguida, Logo que chegarucs
em todos os circulas sociais, o ca- ,\0 Iron t, o .Cornando do 5° Exerci­
pitão Aldenor Maia constituiu, du- 1 to nos deu. a missão de atingir ,a

I

rante o. longo período em que as Linha Gótica dentro de lllll mês. E
tropas brasileiras lutaram. na Eu- êsse objetivo foi alcançado em 12
ropa, latente preocupação da ate- dias. _

tividade catar-ínense; - E 'sobre o valor militar dos
Todos estimam o bravo coman- nossos pracinhas ?

dan te expedicionário. 'À su-a passa, - São "íncrívéis". O bom hu­
gem pelo centro da cidade, operá� mor e a disposição (tos' soldadosrios, homens do povo, azes da So- brasileiros entusiasmaram os Co­
·Giedade, do Comércio e das classes 'mandos urucricanos. É motivo 'de
favorecidas, abordavam-no para es- orgulho o r-econhecimento do nosso
Iusiantes demonstrações de alegria. ardor combati vo, pelos mais expe-Entre os que o cumprimentaram rimentados cabos ele guerra estran­
estavam ·05 [ornalistas. E foi assim geiros.
que surgiu, dentre interessantes 'Nos Quarteis Generais se assina-
relatos, a seguinte palestra: lava a cada passo a circunstancia

- Qual a sua impressão do es- dos rapazes da F, E. B, só baixa,
Iorço ela F. E. B.? rem aos hospitais em caso extremo.
- Acho que a maio!' guerra que - De onde teria vindo a deno-

travamos desenrolou-se aqui, con- urinação pr-acinha '1
tra o quinta-colunismo. .Já a orga- - Esse tratamento éra usual nos'
nização e o embarque da F. E. B, quarteis, antes da mobilização,foram vitórias confortadcrás para. Creio que os cort-espondentes {te
todos os brasileircs, porque era, guerra assimilaram às suas repor­vóz corrente, em alguns setores do' tagens o tratamento de mestre-pra­comodismo nacional, que não e111- ça ou pracinha nas rcf'er-ê ncias à
barcariamos. ' tropa de elite que foi a Europa,

- Como a sua unidade iniciou a - Temos obser-vado uma grande"luta? afeição cios catarinenses à sua
- Com a melhor clisposição de pessoa .. � ,

honrar as tradições militares do -. Servi aqui .rlesdc 1937 e fiz na
socieda-de local as melhor-es rela­
ções. Aqui casei e minhas duas fi­
lhas são catarln enses. Esse afeto
que vocês relevam talvez .nâo seja,

Desejando dedicar-se a atividades :.Jpenas, frntusiaslllo por C[nCI)1 foi
jornalisticas que não permitem a

I ague.
rra, Illas amplo e.ntendimento

sua permanência efetiva· na reda- C01�1 o bl"asi�eil"O que desempenhoução, deixou, há dias, o cargo de a Iluportante inclllnbencia da Na­
diretor de redacão de "A Ga.zeta" ção.
o nosso distintó conterraneo, jor.� --:- Oll�1 o

.

acontecilllentô quelo. nalista Petrarcha Callado. Duran- mais o .JITIpr'eSSlúIHlU 110 deflagl':)rte o tempo que di\,igiu a parte re, da campanha ,]
datorial do nosso jornal, Petrarcha - No dia 12 ele no�'elllbro . do
Callado, mais· wna vez, reafirmou al!o pa�sado, o sargento 'de minha
as suas invulgares qualidades de Companhia Gentldo Pierre recebeu
profissional da pena, Inteligência a lllissão de, COIH mais quatro COlll­
agi! e primorosa, afeita á luta, e panheiros, fazer lIllla patl'Ulha de
sempre leal e decididamente ao la- ligação com I1ma ontra Companhiado de causas nobres e justas, o que se achava .;1 eStll1erda. COJIIO
c?mpanheiro que nos deixou esta, rnnllOS tecem-chegados à regi�o e
1'a sempre conosco, na lembrança ·pouoo. conheciam os do te lTeJ1 (j)dos dias que vivemos identifica- l1laud'ou'se. um italiano ali habitan­dos nos mesmos propósitos. te como guia, depois dele ter aCe-Por sôbre isso, Petrarcba CalIa- dido em auxiliar. Sair,UlJ" então odo continua a, prestar á "A Gazeta" sal-gento, quatro soldados c o. ciZriJ.o C0l1Cl11'SO do seu valoroso apoio Esse dvil, aliás, interessou-se nae trabalho,

�. '" éx<.:ursão, pOI' que possuia uma .casa• * * em certa elev.ação e. desejava a\'.'I-Para o nosso corpo efetivo de 1ial'-lhe o es.tado.
.

I'edatores 'ij1gressaram, como dire- A missão do sargento '-, ir lJura'tores de .redação, os brilhant.l"s a esquerda, mas .iI, c- "I, ojOl'nalistas srs. dr. Rubens de Ar· italiano indicou, () iil'uda Ram0s e Osvaldo Melo. direita.

"AGAZETA"

O sargento rccalcitrou, observan­
do que o capitão ela companhia 01'­
.denára seguir ii esquerda. Mas aca­
bou se aproximando ela casa.

,Ao ení rar no recinto precedendo.
a patrulha, o ilJtlül'110 viu uns Iu­
z.i� na cantina e voltou para adver­
t ir o sargento de que havia inimí­
gos ua casa.

Enquanto o sargento. Pierre 1'C­
Iletia sobre o modo de agir e es­
tava propenso a regressar, um sol-.
dado paranaense sugeriu:

- O senhor vai voltar sem J evur
esses prisioneiros?
,.

Pier-re reconsiderou e, depois de
fixar um elemento em cada cantoda construçâo, indaga:

- Quem é que tem coração paraentrar na casa '/
O soldado paranaense prontifi­

cou-se ii missão e, empunhando lima
granada" chegou ao a lçapâo <la
adega, grilando:
- Como é, liga?
Os alemães rendcrarn-se. E foi

ass�1II que. saindo em missão de lJ"­trulha, ciú.co .expedícíonárjo, brasi­leiros trouxeram pr isioneir-cs, às
nossas t rinohciras, cinco experi­mentados soldados da Wehrrnat;cht. ..

·DR. IVO D'AQUINO-
As�jllalalldo, hoje, o aníversárto

<10 dr-, Ivo (l'A(Juino, ilustre titular­
da pasta da Justtça, Ed'lIcação e

,Saúcle, 6 fa:.-;emos com a especial

atenção C011l que se deve cultuar os
homens públicos, cuja vida de tra­
baJJ1.O e honestidade de cal'átel"
constituem um padrão digno ele seI'
imitado e ))(!l8to em (lestaqne na
hora presente.

.-\ l(on� da�· virtudes que o exal­
çam, sóbreeJevaJHlo-o á c01l8idel'êl­
riio e esth�la gm'ais, o êlnÍvel'saJ:iall-

.

te sa,be captai' a simpatia de quan­
tos têm tido o l)razer do t'I'ato pes­
soal com S. Exda.
Substituto imediato do SI'. Illter­

,'entor Fe(Iera!, ,'árias vezes te1l1i.
assumido esse llôsto, na ausência
(lo Pl'cclaro InteJ;'vclltol' catal'illeJl­
�e•

_>\s Únul1Ct'as felicitações que ó>
ilusü'c alúversal'iante hoJe recebe­
r:í, queremos juntar as nossas, de­
sejando ao erudito conterrâ'neo tô­
das as merecidas veJlturas de quese .tol'nOll digno, peja sua eilltlll'l;.1l0bl'cza de Cêll'átel' e brilhante fil.lba. de sen'j,'os 1)I'est.a<los'

'

.
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Nossa Vida Noticiario
Seo..�lhRDea triste neo sr. dr. Manoel Pedro da Rio; 4 (A. N.) - O presiden-I 'Rio, 4 (A. N.)' - O iI?iretório I

Rio, 4 (A. N.) - Nos nucleos
E' com uma noite igual a essa Silveira, figura prestigioso e te da República assinou _decre-I Central do P. S. D. f�! con�o- do. P. S. :p. do Distrito Federal

que posso comparar minha e�is· acatado industrial. to, concedendo exoneraçao das

I'
cado 'P�ra uma reumao, .afrm fOI !eCeblda com grande satís-

tência: 'muita nuvem", muito S. S., que conta com \ vasto funções do Ministro Gaspar t<;>mar importantes províden- i façao a noticia de uma home-
vento", e pouco luar,.. círculo de amisades, será hoje Dutra.' eras de caráter interno e de nagem ao Ministro João-Al'ber-

.

As nuvens são os aéontecimen- U d I totos. Assim como ha momentos em alvo de expressivas demons- Por outro áto foi nomeado propagan a., '

, chefe de polícia, pelo eon-

que a lua na sua amplitude mos- trações de apreço e estima. para a pasta da Guerra, o Gal.1 Rio, 4 (A. N.) - As estatístí-] graçam,ento que realizou, das

tra-se tôda, para instantes depois Gois Monteiro. cas organizadas de instalação correntes políticas partidárias
esconder-se completamente pela HELOISA-HELENA DE Rio,4 (A. N.) - Foi promo-: de postos de alistamento eleí-: da cidade.
expessura das mesmas, ou então, IVEIRA d tra aímí r

t
'

I R' 4
transparecendo opacarnente como 'qL . _

vído ao posto e con ra a mI-, o�al do P. S. D. - em todo o 10,. (A..N) - O Tribunal

se um véu mui�o fino a. tivesse en-,
Para o Ilustre casal c�pI.tao ar�te, o Cap. de Mar e Guerra, p.als, acus3:m um numero supe-, S?-penor Elel�ral concedeu re­

coberto. - Assim tambem os acon- de corveta Paulo de OlIva.lra, Joao Duarte. � ., I flor a 5 míl, em pleno funcío-l gístro a? PartIdo Republicano
tçcirnentos se s�c�dem desencade- cmte, da Escola de Aprendizea Rio, 4 (A. N.) - FOI criado, namento. Estão na frente des- Democratico.
ando-se em turbilhões - as nuvens i

M
.

h
.

d d G
-

D t to Es ! •

to --:::--- _

espessas, ou desenvolvendo-se len-I arlI� ClrI?8 � e su� exma. . em oiaz, O
.

epar amen -I' se.
movimen os Estados de V

tamente quase sem reações - as Nadeje Oliveira, o dia de hoje tadual de Criança. Mmas, S. Paulo, Pernambuco aneztanas amarlcaDal
nuvens opacas." é festivo e de expansões. de Rio, 4 (A. N.) - O Tribunal Rio de Janeiro Ceará e Ri� Distribuidores _

o vento faz levant�r a poeira jubilo pois decorre o aníver- Regional Eleitoral do Distrito Grande do SuL' I C RAMOS & Cia
que existe pelos caminhos enu- .' ! . -d

.

• '

•

veando-me os olhos na sequência sarro natalício de sua. e�tre- Fed�ral tomou p�OVl encl�s no
•..:- _'. •

'

alterna do pranto e do riso. Rajadas mosa e encantadora filhinha sentido de ser feito, por inter- Unlao 8eneflClente dos C"!lufleurs de SaDf� C:1f"que ferem pela intensidade de for-

'I Heloi�a·Hele•.à..

j
médio

d.
os juizes e�ei�orais, um

I.
li li

.

U II !JrtOI
9a - o pranto .. Bnsa suave e aco- A Iinda aníversaríante reu: apelo ao povo brasíleíro para o Tenho o prazer dA convidar os pre d

.

lhedora - o riso, .'

á h
. . .

h � li t t 1 ítoral f '1' . .

sa os conSOClOS e

.E o luar representa a p�rte .bo- rur «:Je SUaB amigum II;:,: a IS amen o eel. exma�. amuras 'Para �8SIstIrem aos festejos que serão levados
mta, mas rara. de minha VIela .,. que o sao em gra?de_ nume. VITOR LUBI a. efeito no proXlmo. dia 13 do corrente,. em homenagem ao

.. , ... , ' , , ro, para comemoraI tao aus
E + t c ítal a

dia da classe e a passagem do 20) aniversario da socied éI
E vou seguindo entre a incom- picioso acontecimento. �con'dra.sSe lnAes a

.

ap
Ca'PI' constantes do programa abaixo:

a e,

preensão e a ignorancia alheia, na - SerVIçO a U menca -

A's 7 ho d h-' .
'

esperança de ver satisfeita uma FAZEM ANOS ülANIU: talização, da qual é provecto Catedral'
ras a man a, .mrssa em ação de graQa�, �

vontaele. Pois que o menor desejo VERA-REGINA Inspetor o nosso estimado con"
'

_
"

'

.'
.

_;tem como resposta uma negação. V R' d f" As 9 horas mesas d do '_'

E a minha experiência não basta era- egma, encanta ora 1· terraneo sr. Vitor Lubí. h .

'
.

e ees, na se re, aos filhos dos

para controlar os sentimentos otí- Ihinha do nosso estimado con- __

sen ores SOCIOS;

mistas que a esperança faz gerar a . terraaeo sr. Vinicius Gonzaga, Regres!lOU 8 J açab" o sr. dr. .

A's 14 h_oras, c irrída de revezamento 8 em seguida
todo .0 instante. A luta contll1l:l� e funcionario forense e de sua MIM tính» Pinheiro ad- .partída de futebol: FORD X CHEVROLET com distribui-o
a noíte prossegue no seu traJeto.. d H r C

anoe ur 'd,e premios, no estadio da F, CD"
ça

Olho-a.rolho dentro de mim própria' exma. psposa . e Iene ost� v ega ío naquela Comarca. A's 19 'h"·· _.. '!', '

e não noto a diferença, porque' eu 'I Souza Gonzaga, completa ama- t
. ol'as, se�ao solene, para posse d'! nova dire-

e essa noite que passa somos se- nhã O segundo aniversario. ,NOIVA.POS orla; -

melhantes.
.

Ajustou nupcias 9 nosso con- Cl b
A's 20 horas, E;oirée dansante nos salões do simpatico

Rute Rovere PREF. GASPARtNO ZORZI terraneo sr. Alfredo Sousa Lo- u e <15 de Olltubro».

MARIA ,EUNICE PAMPLONA A data naialicia do ilustre pes, funcionàrio da Casa Hoe·
edil de Campos Novos, sr. Gas- pcke com a

-

gentil senhorinha
parino Zorzi, será registrada Maria José Silva.
amanhã. C0m carinho e efusões ENF�RMO
de amiz� I,; pelo grande nume· , Acha.se recolhido ao Hospi­
ra de allllg')� e admiradores tal de Oaridade o sr. Duarte
que residem em Florianopolis Fernandes, decicado funciona­

rio da Diretoria de EstradJs
de Rodagem.
Qllando trabalhava na cons­

trução dia Ponte sôbre o rio

Maroim'í,no munioipio de São
José, h1uve uma explosão com

P6lvor�
ocàciQnando

�tversa�squeima pras no' referldo s-

nhor, b m como 'num operári ,

que trapalhava no local, o �r.
José Fernandes, qu�, tambem
se acha recolhido áquela casa

de saude.
Tão logo o ocorrido, a·Di·

retoria de Estradas de Roda­

gem tomou todas as providên·
cias que se faziam necessarias.

Pas�a =amanhã a data nata· Ambos os feridos estão en-

licia da exma. sra. d. Maria treglles aos cuidados, do abali­

Terezinha de Souza Leal, digoa zado medico dr. Augusto de

esposa do sr. Osvaldo Leal, fun· Paula.
cionario da Compa!1hia Talefo· AGRA.DECIMENTO
nica.

SENHORA JOSEFINA Recebémos o st>gu1nte: cItajal
SCWEIDSON I· de agosto de 1945. Ao jor-

Brilhante- intelectual, cientis. nallsta sr. Jalru Callado. p�ço·

ta de, grande mérito, a Senho- acdtar os meus agradecimentos

ra doutora Josefina Flacks pelás Iisongeh as refl!renclas que

Schweidson, cujo aniversario fez a meu respeito no seu valo,­

amanhã transcorre, é um dos roso jornal, por ocasião do meu

aniversario nahllclo.
expoentes da 'sociedade local. Um c('r 1'al abraço do (a)Sua data nataliciat que ama·

nhã transcorre, será assinalada
RENAUX BAUER ••

com efusivas manifestações de

apreço.

SRTA. ADY VEIGA.
Fàz anos amanhã a gentil

senhorinha Edy Bessa da Veio
ga, dileta filha do sr. Olimpio
Faria ria Veiga, e aplicada alu·
na do Instituto de Educação.

Faz anos amanhã a gentil
senhorinha Dora Celia da Luz'

Festeja hoje o seu aóiversa· aluna do Instituto de Educa:
rio natalicio a senhorita Maria ção e filha do sr. Aldo Rosa da,
Eunice Veiga Pamplona, dileta Luz, funcionario do Depata
filha de d. Rita da Veiga Pam· mento de Saude Publica.

.

· plona, funcionaria dos CorreiQs
· e Telegrafas.

Maria Eunice, que conta com

lnumeras amiguinhas, oferecerá
e'm sua residencia luua lauta
mesa de doces.

'Festeja hoje seu nataJicio ,a

graciosa senhorita Olga Zata­

l'ian, pessoa lImito estimada, -

Passa hoje o aniversario na�

talicio do galante menino Ro­
osevelt Moura de Araujo, filho
do distinto casa] Alvaro de

Moura, residente no Rio de
Janeiro.

NORMA GOULART
Decorre hoje a data aniver­

saria da graciosa a inteligente
senhorinha Norma GouIart, de·
dicada funcionaria da gerencia
do cDiario. da Tarde>.

JUREMA CAVALLAZZI
rranscorre hoje o aniversa·

rio natalicio da distinta senho·
rinha Jurema Demaria CavaI.
lazzi, talentosa professora. Mui.
to relacionada ,na nossa socie,.
dade a aniversariante receberá
inumeras provas de estima e

apreço, pelas suas qualidades
ne espirito e de coraQão.

-

PROF. JOSE' MARTINS
Decorre hoje o aniversario

natalício do nosso distinto pa­
iricio sr. professor José Mar·

tins, lente de ciencias e quimi­
<la do Instituto de Ed�cação de
•Florianopolis.

'

.

Dotado de nobres sentimen­
tos e carater ilJlpoluto o talen�
toso ,aniversariante, que é um

vanguardeiro de' todas as cau·

sas de • brasilidade será,- por
.certo, moito homenageado.'
_dl"',ª,t
DR. MANOEL PEDRO DA

oSl.LYEIRA

VALDEMAR_;HENRIQUE
Completa ama,nhã mais uma

primavera natalícia o galante
menino Valdemar-Henrique, es·
timado filho do nosso presado
amigo sr. Valdemar M. Dias,
proprietario da Alfaiata!'ia Dias
e de sua exma. esposa d. Jupi­
ra Vargas Dias.

MARIO GUIMARÃES
Passa amanhã a data nata­

licia do estimado jovem Mario
Guimarães, filho do dr. Alta­
miro Guimarães.

'

I

Passa al1ulnhã a data natá­
lícia do galante menino José
Nilson Silva, filho do sr. AI·
berto Silva, e de sua exma. es·

posa d. Maria Silva.

DORACY FELIX
Transcorre amanhã o aniver·

sario natalicio da exma. sra. d.

Doracy Felix, esposa do sr.

Idalgidio Felix, gráfico de nos­

sa olicina,
VW.ANTM

NATALIO SANTOS
Procedente de Curitiba, en­

cont.,. ..·se nesta capital, a nosso

d" Tlatricio sr. Nat�lio,
1 da importante

, .�� rl'mãos. de

MOACIR e sua arquestra, v'm
por Interme tio dêste agradecer
aos dirigentes do E.O I. j dire­

toria do Clube 15 ás senhorl·
nhas, cavalhelr:lS senhoras e

funclonarios do I.A,P C t a CO

ol,)eração dada II seu grande fes·
tlval dansante re8ltza_.do em a

noite de 28 do mês findo.
Torna extensivo fambem seu,

agradecimento aos padrlnho.s do

jazz-band, pela., maneira com

que o auxiliaram na grande fes·
ta realizada.
Comunica outros!lm. que a.

orquestra tem 8 praz�r de ofe­
recer senslbirllsado a todos. pelo
grande sucesso obtido na noUa­
de de 28 do mês findo, uma

tarde dansante. amanha, nos

salões do Clu'be cl5 de Outubro»

Far.aela de plantão
Estará hoje de plantão a Far·

macia Nelson, a Rua Felipe
Schmldt.

.---------------------

PAULO F. KRIEGER E
IRACEMA S. KRIEGER
fêm o prazer de cientificar os

seus amigos e parentes, o
nascimen to de saa filha LE I·

.

LA, ocorrido em 3 do cor­

rente, na Maternidade local.

n-acional

A DIRETORIA

Credito' Mutuo Predial
•

_

FUNDADO NO ANO DE 1914
o Maior e mais acreditado clube de Sorte'.

do Estado
FLORIANOPOLIS

VISCONDE DE OURO PRETO, 13
Resultado do 497- sorteio realizado no dia 4

da'agosto ,de 1945 .

CADERNETA N· 17.382
BONIFICAÇõES EM PREMIOS ..

, ,
No yalor de Cr$ 30,00

�557 -Vitorina Nevei-E .tre,to

2538-Itoletc. F. Gouvca M lller-São JODE
9756-Ca.emlfo Ml)otelro-Joinvile'

.

7822-J .ê Fero ..ode, Prio-Santa 1M:ui.
0570-Abelardo R ..cedo-B irreirOI
.2915-V:u A. F.-Flt rianopOli.
_].217-N"ri. X�vler-E.trl'ito
18787-Mlria de Lourde. Adiaai
3268-E t �r ClOrdod VIeira-São Francilco
5050-Getulio Zomer_:_Florianopolil

dó Sul

No valor de Cr$ 20,00

7403-Bea.resi. Oorrea do Vale-Sio. Franci.co
7984-Alzira Maria Alve.-C'meio Grande
16840-AlvioB e Zeni de SJuza-São JalE
19040-B.�nto Jcã" da bilve-Ita,Jema
15359-B •• i1en Vida) Lopel-Pilulo LJpes
7116-Mlooel Cdeltino-Sio PraadlCO
8621-Aaa S.ntinh4! N, J. Marquel-Tre. Riacho.
13548 -Fer?nde. S UI,a Torr,el Flori.nopoUe
2466-Juha Neve,-Mafra

.

7542-Msria In' V"z�l'hri.oopoli.
No valor de Cr$ 10,00

13a9S-Merdes Orlando ConcelçãS-d1orianspolis
.,

] 4034-Jnão Leocadlo Cancelção-Florlanopolls
19204-lgreja Nossa Senhora do Nave�antes-AraguaFI
4051-Waldlr e Sivlo Sanbs-São Prancisco
:7437-Marla Terezlnh\a e JOão B, Coelho--P. de·· Bai:@
12330-Eduardo Artlco-Nova Trento'

- .

7822-J dsé Fernendes PJin-Santa Maria
.
17282-Marcelino Quintino Mayer-Paaaty
18270-�rcldes.Perrelra-São FrancIsco de Sul"
JOOll-M. C. T.-Tijuc!ls
,,,._, �-'---"'._�

Isenções de pagament6s por cinco sorteios·
-

9787 -Rosa Botelho-Florianopolls
694.9-Benta Orlando MarUns-Fiorianopolis
6413-0sni SantoS-1"lorlanopolls
911O-Maria Bay�r Amorlm-Floalanopolis
J0322-José Aítton ,e Valõ�ss-Curltlb-a
1876-Marla e Mlnervlna Silva-ImblJuba
15722-Maurlllo Edurdo Pereira-Campo Tenente

. 14325-Ricardo ,Tetlzerfe & Cla-Ponla Grossal
18196 -Benta da Silva Trouper-Ponta de B.lx@
OS65-José Toburlske-Matra

Florianopoli•. 19 de jUlho de 1945
EOELA LENCHNER
,Fiscal Federal Interino

PROPRIETARIOS

J. MOREIRA & CIA

YED. M. OROPINO
lO ,tlrllrllã.dentllta

Diplomada, pela Escola de Odontologia da Faculdade
Medicina da Universidade de Porto Alegre .. ' ..

,

"

Consultas com hora marcada' no periodo das 14 ·ás I
hM'JI!l. C.onsultorlo e residencla: Rua Esteves Junior. Tel.1218.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HO.JE�S R M Q tr A N lE AM! N ar !,...I-I-O.J
·

. nos cines ,R ,I T Z � R O X V
Um filme sQbre o tema mais' delicioso.que póde h ave

ALAN MARSHAL--LARAINE DAY e MARSHA HUNT em

O AMOR NASCE
Ela podia comprar ,tudo. ,com seus milhões, menos
Ela, a pequena máls rica do mundo, no dia do seu

•

noivo com a sua secretaria!
I - Eis a rornantlca comédia de hilariantes situações e

"A C'AZETA"

uma coisa:
casamento,

.-

FLORIANÓPOLIS

rCI.NE"EL.EGANTE-�. _� Dlreeão de p... ·SBIS_S_A_·, P ..�_!���o do C_j_�.r::_&.LLZ

Constitui realmente um prazer as exibições de filmes seno
Um "slogan" sem dúvida algu-

Rara a sessão que ela e a senhorinha Carmen não estejam ,.,'
sacíonaís levados à téla do cinema mais elegante da cidade -

.tili na quarta :fila, esquerda de quem entra, no primeiro salão ma bastante Justo e O HOMEM-lVIA- onde reune-se a nossa mocidade cheiade vida e beleza. E íste.

:ie. projeção do preferido Cine RITZ. Elas movimentam pales-
RAVILHA para DENNY KAYE, o príncípalmente nas quintas feir�s e domingos, onde as "gírls"
sensacionalisslmo comediante que

tras animadas, .vívas, alegres. .: cheias de "glamour", comparecem ao Cine RTTZ .:._ dando-lhe

Gostamos de vêr aquêle duo sempre sorridente. porqu,e
assombrou mero mundo com a sua

um colorido harmonioso e um retóque fenomenal ...
"pe,ffonnance" "terr-ifica" em

,
O repórter do nosso ·CARN""'T:,·,C·H;lp' ainda

I

quarta-feiraIfirtalcom sorrisos e destemôr é que se. vence na vida! .

. -.I!J - coo

Senhorinha ZILDA é uma jovem que apresenta sempre
"SONHANDO DE OLHOS AiBER- última, deparou 'com "alguem" que mereceu fígurar como prí­

lintere.ssantes conjuntos de trajes femininos, rigorosamente TOS" .. ,. Porque DENNY é real- meira, entre as muitas jovens que lá estiveram. Aliás, uma leve

tíentro da moda. Suas "toilettes" léves, são graciosas e originais. mente um ar.tista assombroso, um suspeita .nos dizia que a senhorinha ILCA muito desejaria apa­
Admiramos jovens que sabem se vestir com acerto, varian- cô-mico que fazia .f.aLta ao cinema.

recer em nosso CARNET. ,. Talvez, pela sua formusa, pelo seu

do os conjuntos.ssem alarmes de corês berrantes, que férem a
Em seu novo filme O ADMIRAVEL olhar- e. sedução, o fato é que naquela- noite tudo concorreu pa­

'ri$ta. Achamos que a simplicidade em demasía, as atitudes sua- MR. DANNY, deslumbrante tecni-
ra isto. Estavamos dispostos' a fazer uma apuração imparcial

. "t'es,_ sem brilho, olharas a mêdo, esquivos - não estão de acôrdo oolor de SAMUEL GOLDWYN, e pelo seu olhar vivo, com algo de conquistador, Q nosso traba­

-eom a atual índependencía femínína. Uma moça deve se ímpôr, DANNY �A.YE apre�enta novos .e lho foi facilitado, Senhorinha ILCA é ainda bem' jovem. Não

pela sua presença agradavel, olhando frente a frente os ho- €.ngraçadISS!fl1JOS numeras de mt- só a sua, esta��ra 0_�epB�c�-..:��""w...9.;ta;l'l1hé,ll1;;.o":�e-u -todo, a sua,

mens sorrindo quando' deve sorrir e tendo desembaraço e gra-
mica, . .

. �-peYSOnalldade, onde mora perenemente a Juventude, com seus

�: n��uraj.s. Temos .horror. .às mulheres que se julgá� 'b'óbiç�� _.: ';'�-:;;ENTURA NA
encantos n�turais, , .

, _

\ '

','
Das por todos os homens que encontram em seu cammh�. CUl�

MARTINICA
'

,

.

ente
Senhonnha ILCA pela impressao que tivemos, tem a gra-

•

d
- .

S e o mais recen . .

'I i d li d
"

t d.dado com elas! Uma pequena mo ema, nao pensa assrm. a-
fil d HUMPHREY BOG- ça nuvem prec sa e e ica a, o que e aSSIm o encan o e sua

JDe: que no mundo atual o' homem luta ombro a ombro ao lado me e
. , - beleza. Seus olhos são negros e brilhantes, seus cabelos tam-

ia mulher. . .
G��T e .segundo a opmI��� bém pretos, as suas "toilettes" de acôrdo com a moda que si.

.

Senhorinha ZILDA é' uma morena bonita, de olhos ne-
critica e supe::l0r a C tantos encantos dá ao belo sexo, também tanto atormenta ás

çoo, cabelos pretos, sorriso faceiro e comunicativo. Seu pórte é I?LANCA. Ac:�dIta-se que este
que querem acompanhar as variantes dos figurinistas.

l.prumado e elegante.. Seu caminhar é meudo e ligeiro.
filme garantira a BOGGART '

Interessante e indispensavel ornamento nas reuniões do o prêmio da Academia. A, C. T.

Cme RITZ, senhorinha ZILDA tem" "charme" necessário para &CONTEGIMiENros NUM ESTU-
�trair amizades. Ela naturalmente é revestida de desembara- mo

� precioso, sabe fazer com que sua pessôa seja notada e se im� I ' .

põe com agrado, sorrindo e olhando firme' aos que a cercam. E Durante a filmagem do O NI-

mretudo uma jovem que muito se realça no meio das legiões i NHO ESCANTADO", o astro RO-

que brilham nas concorridas sessões do Cine RITZ. S'ERT YOUNG pendurou o seu ca-

A. S. pote em seu camar-Im e dir-igiu-se
___________________________ para o "set" para filmar iLma ce-

na com a. estrela DOROTHY Me­
GUIRE e HALLAHY BROOCKS.,� ,

esqueceu o capote, No dia seguin- _

te, voltando ao "da-essing-rooru",
qual não foi a sua surpres-a- quan­

dp descobriu o seu rico capote
, .
com uns belíssimos Iuros causados

pelas ratazanas e Soem dúvida algu-
.

ma muito esfomeados..

É O drama de. duas irmãs que
-

se querem e se odeiam num
contraste impressionante de'
'sentimento. Um homem passa

'

na vida destas duas creaturas
como uma rajada, separando­
as e tornando-as inimigas mor-

.AGUABDEM: tais Ida Lupíno e Joan Leslie I

V
ao lado de Denis Morgan são

. ocê já ,to i a B 8 í A? �� b���I�Ss1:�t�:�I���s de iNell��SfG�RANÇA
S8�-feira ..SIMU1.TANEAMENTF.�Nos eines RITZ e RO:XY:-Sa.·feira

.
TQM CONWAY, BARBARA' HALE e DON D\OUGLAS

O ANEL Da -o

te A R �. ! ar e � n CI Nutkias Relampago
o NOVO FILME DO HOMEM-lVIA-

ZILDA MEDEIROS RAVILHA

Ainda
mês

z

esle

4�1?.$;HUNT STROMBE:tlG
I

jFbÀ�K�
- "Em Paris os lugares on-

.

de se. dansa chamam-se '''Dan·

cings". Em Londres "Palacio
de Danse". Em New York ha l
"O Carioca". No Rio ha o:
"Broadway Dance". Em Lísbôa
ha o "El-Iâarrocos", Em Ma-]
drid ha "O Lusitano". E assim
vae. Lingua da gente não pres­
ta. Dos. outro é que é bôa, Ora.
bolas!

I
I

'AMôR,
tróca dC'j\'. \1

dialogos estupendos'

-s I L H U E TA-
ILCA COELHO LUZ

Prcxlmo doml"go,...NllS Cf­
Del RITZ ·e- BOXY:"

em

1:
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,.

Encarar as eleições inglesas co- Sente-se, ao contemplar o seu di-1 me e imortal que desempenhou na ro alcance do seu trabalho na de- monumento de assístêncía soeiál,
no um voto d� censura � gr�ndio- i nât:tico vulto, uma irresistivel ten- epopéia de: "lágrimas, sangue

_

e fesa,. na salvação e na vida daco- seguramente levantado no solo 'd.
a obra. de Wm�t9l1: Chu�chlll,. ou tacao de conhecer nele, ant�s de suor" passará á posteridade, tao munídade, e acabaram adquirindo Brasil péla visão do estadista cría- ,

omo slJ?ple� vitoria eleItoral. d� tudo, a �ominant� personalidade inu�iosa e vigorosamente <:onta- I uma. noya e mais alta consciência 'dor d� �o_va I �e!l,ndade ame.ricana.: ,

"I.m partído; e d�sconh�cer a hl;;tc!, do jornalísta, d� llte�a�o, do orador m
em' seus dois últimos lívros: da dignidade y�ssoal. .

AhlStona dirá de Church�lJ q�e•. ·

la sO�lal do Remo Umdo nas Ulrl' e de:' artista, pOIS fOI Justa�e!lte ? �:0entro da Batalha" e "Luta sem. O povo. britânico arretava por u� das massas db\ povo recebeu-êle Wr
nas d�cad,as! e o estad,? de mudan- gemo de sua ar�e. qu.e mais mspi-] '

C1 a"
.

,

rr.undo melhor, por um futuro mais das as armas para vencer a gI,l�ri'a�
;as"pslCologlCas que vem lavrando rou os seus admiráveis atos, onen- Tr�o� .

dizer de '\Vinston Chur- seguro e digno, mas. os conserva-I e dos conservadores, seus al"ltIgos;
ntâ.�ente nas ca.mad�s menos fa- tou os seus métodos administratí- ,

o e·se :eceio de exagero, que dores passadistas negaram-lhe até só "Conseguiu um' velho "guarda-'
zorecídas, para mamfestarem-se, I vos, dominou a sua conduta poli- Ch,Illi sem dos contados chefes con- o plano de Sir William Beveridge, 1 chuva" para, com êle, ganhar ..

,10�e, :Plecocen:e�te ,a.madurecidas I tica, e emprestou á velp,a, e monõ- fOI e e U:Us ue venceu uma. das cujas, linhas l'fl.estras não di�e�em
.

probl�má�tco após-guerra.
)01 duas guerras: Ul�a de nervos e ,tona rotma da vida pública, um ser:va�o,fh '�tes carreiras públIcas, do. sábio, previdente e admirável

. MIlton,Eduardo �ulUva:a
.rutra total, caracterizadas por um

.

novo garbo, talhádo pelas mãos ha- mais ri � "O pai da vitória",'
.' , " . ': .

ritm� tão acelerado, nunca an�es bilissimas de um t�le!lto profunpa copsagran o-se
o favor ou o presti-" "M .

-

d '. h·
•

t'
.

Imaginado nem mesmo n? prevIle-! e genuinamente clássíco, em estilo s�m 10 amparolho partido, mas gra- oçao e reCOA eClmen o
giado cerebro de um Julio Verne. sempre VIVO, belo. e colorido.' gio (O seu ve

á sua forte rara e
.c >:

.

'. '. •

Alguem disse, e com certa razão, A sua coragem, o seu denôdo, a -ças �ob�e�udo 'onalidade: O sr. Interventor Federal no Es- sídente da Comissão Central",

que fal!lr �a figura' de Winston sua vontade de entr�r em intimo prevllegl';l a pe��servador; o anti- ta�o �e.m de receber o seguínte c i MOÇÃO
Churchlll e o mesmo. que se l�van- �ont?-.cto com o sentimento huma- O par,��o, "c 'á começára anos

.

'OfIClO n. 46iO - Salvador, 24 de .P�opomos que o Congre�s? .Bra",
tal' de madrugada para anunciar o no ja comecaram bem cedo a do- qu�do. OIY,' J

ua rópria vala' [ julho de 1945, sfleíro dos Problemas MedICO"So-­
advento do .majestoso sol; tal é a minar o seu trabalho literário de atras, a c�vaI a s ladg boicotadas' Exmo. sr, dr, Nerêu de Oliveira dais de Após Guerra se dirija ,ar_
fôrça da personalidade deste ho- 1898: "A Campanha' de 'Malakand", Sluando deIXOU d� tida� as fiO'ura� Ramos, D. D, Interventor Federal Govêrnos do Amazonas, Maranhãe.,
ll�em �xtrae:'rdin�riocque dominou e : O seu auto-retrato fiel e forte, tra- 19norada,s e co� ea prog�essist�s de de Santa Ca�arina - Florianópolis. Piauí, Ceará; Rio. Grand_e do Nol""­
VIvera na imaginaçao dó mundo: cando admiravelmente o homem de cu�tas, vigorosa '11 de 1\ntony Eden Santa Catarina, te, Alagoas, Sergipe, Sao. Paulo;
pelo brilho de sua palavra, pela! ação, o parlamentar completo, o -:Wmston c�urc�'llh� �ra obedecer i Em nome da Comissão Organi- Santa Catarina, Mato Grosso, �
grandeza de sua obra; pelos fortes I estadista da mais alta classe, facina e de Hore.Bellsd ' r�cas gastas e zadora do Cong:esso Brasileiro dos, Grandf do .Sul e Território' d.
traços de seu caráter, e sobretudo. e prende a imaginacão nas páginas vozes dâ coma� o,s se�J.i-feúdais Problemas Médico-Sociais de Após Amapa, para lhes manifestar o seu

por sua, viva, e ínquebrantavel fé I das suas obras: "Minha Juventude" velhas
h
e s�n lo�e como Simon, : Guerra, cumpro o grato dever de reçonhecímento pelo valioso aP,9i.

�10S destinos qa humanidade, e "O Marlborough". A parte subli- como C am. er am,
Hoare e como I: trazer a v. excia, as mais calorosas que deram a êste cortclave, envían-

co�o Astor, como expressões de agradecimento pelo do ao seu plenário deh:�gados ()f�

f
.

'143 C I'
Hallfax.

"

a ver onha de
I honroso apoio' dado a êste conela- ciais,

.

ORe
.

..J M�smo derls d
am osg conserva- ve, concretizado no patrocinio da S, S" em Salvador, IOde j\,un,.,

Mumch, con mua� endurados no brilhante representação dêsse Es- de 1945.
.

dores seguraànen�u!a do seu che· tado ao plenário dos trabalhos rea- (Ass,) Menandro Novais, Man{)e!

Celeb�\ g�ar a-cais neO'ra das tem-llizados. O êxito logrado no decurso Caetano, Waldir de O. Souza, Ru­
fe, ate a er a m

ró �ia porta da dos debates e a importancia adqui- bens Tabacof, Wilson Aranha, Co-,

pestadel..l��m n:OI�arfdo então o: rida pelo certame no cenário cul- lombo Spinola, Djalma de Moraes
:velha lon, beilai� á entre- tural do país, devemos á sadia e Carv�lho, Renato Lobo, Otávio
madequado �hamar imposição do

I inteligente compreensão com que Garce,s, Lopes Pontes.e Adriano
gar o chomf,and o, PIo partido traba- ,Ias Govêrnos 'Estaduais estimula- Ponde..
Povo c e Ia o pe .

t'O"
. ..

I' \.- t a gosto dos senho- ,ram e pres IoIaram a nossa mlcra- ,

IhIS�, e ,a �on r único homem cujo! tiva. Bem traduz a convicção acima ---.-.----'-------
res Te:';les d:�a nos lábios aflitos e:l5pressa a moção, aclamada no ple- I Ofl�'nia I=:.'N AL'DAno:n:re Jé!- an

'ria do seu povo,
I

n�n� do Congresso, a que a Co-, . \i� . I,; 1:'\
da Il'!lensa maIO

e arrasou casas mlssao Central empresta o mais ., EI t R ..

VeIO a guerr\ apartamentos. decidido apoio, pedindo venia para
i .e ro· ,:,dlo - Te�k.

grandte,s e senzaabars1'g'os anti.aéreos encaminhar a v, excia. ; roncert... de ràdlOI
e cor ICOS os . Com as hom d h I " ,,- .

'

'I
,

1
- ,

, bres e ricos ansto- , enage_?s. e recon e- ENROLAMENTO DE MOmve aram po
bue uê�es san- cmiento da classe medIca da Bahia, I '

"
,

. -

ceatas el pequenos ven�elhcl' o 'ter-' os protestos da minha mais eleva- TORES E DINAMOS
gue adzu : saln�bu,e,_I'tz-" llas hombas da consideração e respeitoso apre- . ,CnNS. MAFRA 135ror a CI ue '1 ,

' -' co (Ass) Pr f Ad
'

P d' I�. H " •

voadoras e das armas secretas
A

es- -
.

; o , nano on e, pre- ,

,
-

palhou o contagioso medo e este� ........lWlIDt� �,.O'B·O'·· ·...DOSacabou com o velho -orgulh� .

das 'ii 'II! I...,1D�',.MIl '

classes sociais, tal �omo dIZIa o .OdE. :; 8E A'GOSTO O. '843 - ",

personag,em de Voltaire:
,

C'.)I O
-- .

"

(Lld' d 'CID' )
,

.

"Quand on a peur, tout 0r�ue�1 ..

<

.na' ,

. D'EON 0\ 81', OS'
.

eml. :,'
.' [s'humamse . .

.

.

, Fone f I�U7'
.. ,

Nasceu, assim, em todQ o Reino
A'S 2 HORAS VESpv

-

G
IUnido o estado' menta� q�e �C!hn

- ""RAL DAS MOCAS-PRO RAMA: 1

"
. Dewey qualifica Ida .nO,va slgmfIca- lt-BRASIL ATUALIDADES-Nacional DFB' :,'

\ .

'cão no processo
1 ela VIda; os cam- 2:LUm filme 100\1 sgr,lldavell Muita musioo! Sublimé, : ro-

"

pos, tradicional.n):�n�e conserv.ado- mance1
res receberam mIlhoes de habItan-
tes das ci.clÇldes � monstros, edu-

cado� na concepção cosmica e le­

vando seu espírito de pensamento
livre; os camponeses como ,os op�­
rários compre_��ram o verdadeI-

BO.lE
:; .te

AGI)ST8
. ,. ",'"

A' J!j,45 �.rall-·"Matinée, Etegante-:;-Programa:
1 "":ASPE"toS CATARINEN5ES N. 3_:_Com as se·

guintes rêportagens:
_1 _:_Regressa o sr. Interventor Dr. Nereu Ramos.
2 - Télas inéditas de Viator Meireles.
3-tàmpeon�to Brasileiro de Vela, realização ,na

Capital da Republica, em que 'os catarinenses sa-

g'raram' se campeões. -

,

. .

4-0bra �de àne 'inteiramente ,Catá'rinc1se.
5-0nde, a vid� é menás, âmarga'
2-0LSON ,&/ JONSO�_::_I\OB'ERT PAIGE-MAR·

THA RAY-'MlSéMA ,AUE,R e .Hugh Herbert

p- A N,�'b\'-Ê 'M�rO'�N·1 "0
.

. ., ,

A coisa mais�· 10uCá
. de:ste mundo. muska, acroba;�

cias, dans�riÍ1a� e dansario�s' de todas as cores, o

ábsurdo dos absurdos! Ulna fantasia diabolicaL.
3 .. LOUISE ALLBRITO��-ROàERT PAIGE-EVE­
LYN ANKERS e EDWARD, -EVER_ET HORTON em

'VARãO PRIMITIVO
Ele veiu das selvas para se tornar prisionei-ro de

tão lindas mulheres!

CENSURA LIVRE
Pre�o (Jnlee Cr' 2,OO-lmposto Incluso

ROX/V
A� 2 horas -Metlnée Colos8o-Programa:
I-AspétoS' Catarinenses N. 3-Comp. Nacional
2-ROBERt PAIGE e LOUISE ALBRITON em

,O Varáó Primitivo
Um finissima . comédià sensacional e diferentel

OLSEN 6{ JOHSON-MARTHA RAYER-ROBERT
PAIGE---MISCHA AUER e HUG I;IERBERT em

]pJANID!MONIO
A mais maluca película cineli1atografic� feita até hoje.
Uma verdadeira orgia musical,

.

com lindas canções
e um belo romance de amor.

Preeo Unie. (�r, 2�OO -(Imp. inclulo)
(:ensura Livre

I

CIME

-HoJe, -' SIMIJLT tlNBâMENTE -' Boje

�RTZ 'JiO�Y
A's 4,30 -6,30 e 8,30 A's 5 e 7,30 HORAS

Sessões Elegantes
ALAN MARSHAL-,LARAINE DAY -MARSHA
HUNT e ALLYN j03LYN em

E O AMOR NASCEU
A historia irriquieta' de uma pequena que procura-

va 'o .amor.,. ,

Um filme sobre o tema mais delicioso que póde
haver: o AMOR!

.

NO 'PROG�AMA:
2-NOTICIAS DO DIA-jornal-Sómente nas Ses­

sões de- 6.30, .7,30 e 8.30 horas, por ser im-
o própri"o até 14 ANO".. .

UENSuliA - Nas sessões de 4.30 no RITZ e
.

5 horas no ROXY LIVRE.-Nas
outras sessões, impróprio até 1'4 anos

....-..u lIZ: ás 4,30 e 8,30 hrs. Cr$ 5,00 e 2.40.
--.�.,-"", r·H;:li.YV� lt.'C!

8�ra so�re OS recursos 've­

getais �o �emhfério '"
Waltham, Massachusett� ----'

(s. I. H.) - Uma nova e por­
menorizada obra sôbre os re­

cursos vegetais e naturais da

América Latina vem de ser pu­
blicada pela "Chonica B?tâni­
ca Company", desta cld�d�,
como o 16° livro. de sua sene

sôbre .a ciência 'das plantas.
Intitulada "Planta and Plant

Science in Latin America", a

obra de 348 páginas, que foi

editada pelo dr. .Frans Ver­

doon contem êerca de 100 re­

latos' sôbre qs recursos vege­
tdis db hemisfério, sendo am­

plamente ilustrada com dese­

nhos, fotografias e estampas,
muitas das quais reprodu�ldas
de publicações <Clássicas.

" .

, O Secretário de ComercIO

dos Estados Unidos, Henry A.

Wallace autoridade em agri­
cultura,' comentando o liv(t'o

usou das seguintes palavras:
"De há muito que os interes­

I sados na botânica ou agricul­
aura da América Latina vêm

I procurando uma compüáção Ital como a "Plant and Plant :

.

Science in Latin America".
"A dbra será de valOr inesti­

mável para grande número de

pesquisadores, bem como edu­
cadores e pessoas interessa­

das", acreseentou o secretário
Wallace.

MELLO
O alfaiate pa'ra sanharas
Confeções de Taillers.
Manteaux, casacos 3/4.
Serviço garantido nos

mais diversos modelos.
Rua José Boiteux n° 7.

Aulomovel e· camin�onete
VRN.DE.SE: Opel �apitan 1938

Desfile Triunfal
CO'(9 ÂNNE MILLER e KENNY BAKER

3 -O maior. mais divertido e· lIublime espetaculo'musical do "

aDo!

De que se Trata
com GLORIA JEAN-Robert PAIGE-Irmãs ANDREWS
-Leo CARRILLO-Charle Butter\v.,lfth e Jane FRAZEE !

. WOODY HERMAN e sua original orqueltra.
.

Pree08: Cr$ 2,00 (unico)·Geral l�OO IQlP. incluso
LIVRE - CREI\NÇAS maiores de 5 ano. poderão entrar

.>

Clne IMPERIAL lo IIU c1oam.)
.

. Fon'l I.""
A'12 HORAS-VESPERAL DO BARULHO - Programa.
l-FILME JORNAL 27xlO -DFB
�-Turhan BEY e Peggy' RIAN no eletrizànte filme:

'Ta.Dlbores do Congo
3-90 minutos de musicalil e gargalhada.:

Desfile Triunfal
com BORRA IMINEVITCH e sua orque.tra de gaiatas de
boca-Kenny BAKER-ADn MILLER e Franci� Langford
4-Roy ROGERS no melhor de todos os cwesterDs:a:

.

O COW-BOYe a DAMA,
5-7' e 8' epilodi08 do gigantelCo .•eriado:

A. Fi·lha. das Selvas
com Francas GIFFORD, Tom NEAL e Eddie ACUFF

.

l.próprlo até 10 an08

Preeo únleo �r. 2�OO (eom Imposto)
Boje - SIMI!�TANEt\MENTE - Hoje'

�INE ODEON ICINB IMPEBI&I..
A'S 4,30. 6,30 '� 8,30 HRS. 'A'S 7.30 HORAS ..

Sessões IUellantes
'

Uma festa para os olhos. uma delicia para os ouvidos e um
) lenitivo para () Goração!

Uma maravilha,musicaI em magico TE'CNICOLOR:··

A Sultana 'da 'Sorte
EM TE'CNl.COLQR

COlO DOROTHY LAMOUR-DICK POWELL-VICTOR
.

MOOtlE-Gil Lamb e Cass Daley e milhares de garota.."
NO PROGRAMA.:

l-BRASIL ATUALIDA.DES 2x54-NactoDal DFB
2-JOGADOR CASTIGADO...:...Desenho.
3-FOX AIRPLA.N NEWS-Â'tu'llid.ades •

CRIANÇAS maiorel de 5 ano�, poderão eDtrar na lelsão
4,30 boral .

Pre.ÇOS·
� ODEON:-Cr$ 5.�0. 2.40 e 2,OO-á. 6.30

• hora. Cr$ 5 00 UNICO •

... .._"'ftVD1:&T �_� 'Qit:.n .. C)Jln
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Amor HaSC8u�.I!L�!I!!!ldo_
ante os casos extranhos tórios para a publicação de

Temos em ..cima de nQssa, Laraíne Day nunca conse- findo, na escola municipal '"Al-

tempos de .anormalída- uma "História da Civilização", m�� de}rabalho, brilhantes -guíu personificar uma'ereatu- mirante' Tá�Íl'dare", �tuada,

'Clue-Se o do julgamento que não-seja inspirada .no de- C�ItICas sobre a delícíosa comé- ra que lutou tanto' pelo seu na localidade de Badenfuert,

IId�chal pétaiI1,.que acaba (sejo de defender ou justificar dia...: I•• "E.O AMOR NASC�U'!" amado, como nesta cintilante '�uf1icip'i� ide .Blumenau;" uma­

l' inicio em pan�. .

.qualquer., país, mas, narrar.'
São. manifestações. concisas comé@a!

" resta, em 'ben�fício' dã' Oa.im

êxito, da ofensiva aliada apenas a verdade, 'oferecendo
e altamente honrosas de gran- Sua secretária a insinuante E�lai,"cp'jo�p!i>'gtam�,::org�-

mbardeio _foi ;?,e�da, em a�s estudantes uma visão per-
des .

diários . norte-amerícanós 'Marsha .Hunt,' 'rjerde 'pata 'ela nizado 'pela respectiva ," pro:fe!,­

tle parte, a cnaçao, por feita, do desenvolvimento . da co�o o "Hollywodd Reporter", ri seu' amado.' Alan·· Marshal sora 'do 'Horací iLínharés SCh.-
.

M 1942, de uma organiza- cultura realmente cientifica e "iFz�m Dai��\, "�otion p'ictu� E{Iiq�a�to Allyh 'Jóslyn, 'o hll: mídt, constou' 'dê 'réCiJtatuOll
.

especial dentro '?O
. "Co- objetiva.

" ,

Te l}eralc1:, Dazly Yarietú", -morístico estupendc serve de feit.? pelos alunos. X.'t�a.e,.Jl..
do' de Bo:rrbardeIo",ç�mh�- - �hegara 'dentro de pou- Moiion. Piciure Dai'ly e o célé- joguete nas mãos 'dela!

' salao Ramske, próxímo à eseo­

como a Forçados Píoneí- cos dias ao Brasil' o Marechal
bre .. magazine "Boxoijice"! Apezar de' seus milhões ape- la; .houve um saráu dansam.

'J ôU dos "Guias" do Ar. Chefe do Ar, Sit 'Harrys, . co- EI�� dizem que .ninguem deve zar de tantos desenganos: ape-' para os aJ:Un�s., 'que 'têrnímou

• ão.terr faltado quem cen- mandante do i. Comando de p�rder aqu�'l.�� .oítenta e, tantc;s zar de tudo
.
que aconteceu, co�, Ulnft '."J;llarcha:;'lUwinosa'"

o' silencio de .que vem' se Bombardeio 'da, lM.F 1
e quem

minutos tlelIclO�s,! �I�S' acon� quando parecia haver perdido ate. a referida escola�' �ewi.

eando a Conferencia de Pos- as Nações, .Unídas devem um
.selham que o público lave a al- ai batalha ... "E o Ainôr NaS- �bnlha'ntada p o ri excelent.

am, 'acusando essa norma i�estimável serviço, como orga- '!ll� �I?' aquelas seqüênc� de .ceu!'� . ..

' ' .J��ib�d;. EJ?-c�rraD:,do 0, pro--­

pouc� d,emocr(l.t,ica. nizador dos' planos para a IrnqUlet� t u r b u 1.e n, c 1 a: s : Br�hante e finíssima comê- grama, i
teve m�cio" M, 21 ho-

eria ldeal, na verdade, que ofensiva aérea contra o Reich. do amo:. Porqu� afl�al ,ela, dia sôbreoamôr! " I ras, grande, baIle,. que se pro-

os os assuntos abordados �quela Jovem multimílíonária, Haverá tema melhor? longou ate alta. madrugada-

lo '''Big Three" pudessem ser Despe'rle a 81.II.S
i tinha o mundo aos seus pés. . . .,Simultan,eamente hoje nos Me�ece menção a maneira co-

'scutidos com a ' mesma pu- I mas teve que se curvar um po- Omes RITZ e ROXY.
'. mo a professora d. Horaeí oe-

'cídade que num Parlamen- do .seu 1:',,.ga,do
' der n;ais forte, mais poderoso: ganízoua festa e' que em Úgel"'_

If o amor! ;..�:.:.;,.,..,,, A. S. ras palavras; agradeceu a 00-

A indústria aéronáütica ro. ' I • operação da população daque
. • slllará da, C�I disposto pua tudo

.

.

. �

ma.das principais fonte de 'COtnts'slo "'de la Iocalldàde, bem como o au-

PastecimentO das NaçÕes Uni- u:e�tr�g�:\��:esr�o��:,�:�ar!:.�nlti�
.;:' ,

. ," x,ilóiopres��q )Pe�q, comércío 'e

as durante .toda a guerra eu- vremente, o� alimentos Dão lã!) digeridoB Ab t t
' ..

'
. a mdustna de, B1:umenau, ofe-

Péia. A pa;dronização,foi au�
e apodrecem. Os gaBe•.incbam o.eltôlÍla· .' , ....•.s· ·ec· lItW,á,e·o'to rece.ndo' diversos brindes. YTC!ft..",

I
1(0, Sobrevem a prilião de ventre. Você Be

... U.-_

entada até o limité máximo s�nte abatido e como que envenenado. O senhor Presidente da ç, A, E. nhecimento comunicamos libera-
da palav:rll o comerCiante es-

ssív,el" sem ameaçar a 'qua- ludo. é amargo e a vida é um lDartirio. S C b
.

t t I ta,be,lecido em ,BI.um.enau, .",.sr:
Uma 8impleB ev..�uação não eliminará.

.. rece eu os segum es e egra· 'mos junto Ribeiro Abreu & Cia., -

. ade tecnica.
'

a causa, Neste caso, as' PlIulas Carteu' mas.: ,'. des� praça, seguintes partidas sal ],I4anoel Vaz que, de improYiso.

Os navios de.guerra britâni- para o FJgado são extraordinarÚlmente RlO, 30 - Comunicamos VIsamos niOldo: ordem Sociedade Anônima ena1teceu a ,grande obra (lo.
.

. tfleaz�9. Fazem correr ê8Be litro de bílis ":. dia 26 elo. corrente notas entrega· ,Ind1.,Ístrial e Comércio Concórdia Pr"d te
se amencanos e os aparelHos . e Voce se sente disposto para tudo. São reft:;rent.es. seguin�es embarques' sessei;ta. mil quilos sal, despacho

. ·esl' en Vargas e lntenen.-

om bases em porta-aviões suaves e, contudo, especialmente indicadaB açucar cnstal mOldo, na Compa- ConcordIa; ordem Industria Mer-
tor Nerêu':RàmQS, peio� eSforCO'

ontinuam a vibrar terrivei� �ara fazer. a bílis correr livremente. nhia Usinas Sergipe para Prefei· cantil Ipira Sociedade Anônima dispendido Com o' ensioo e n;"-
eca 88 PIlulas CarteM! para o figado t M'" d B 'R' t

.
'

-

olpes contra o território me- Não aveite outro produto. Preço Cr$ 3 oó
uras I UniCIpaIS e: om etlro cen o e vmte mil quilos despacho cionalização dó. nossO pais. O

ropolitano japonês e cresce o
. 50 sacos, Capinsal 225 sacos, Barra Piratuba. (ass.) Fernan'do Falcão orador, por' diversas vezes �o;.

P Id T
., Fria �10, Caçador 225, Bom Retiro presidente Instituto' Nacional. Sal. ' l<

êso, ,�a :destruição dos objeti-· ...t • rahlllhls.:•. Cruzelr0 50, Piratuba 140, Princesa Lapa _ Rio, 30 _ Para seu co- interrompido com 'salvas de

os Immlgos, .sem que os japo-I
. Isabel l5b, Caçador 95, Perdizes 40, nhecimento comunicamos libera· palmas.

eses empreguem qualquer re-
DE CA9ADOR . ,Rio das Antas 110, Ita�aí 120 e mos junto Aranha Carneiro e- S0a·

:Reão efetiva. Sec��dando ·0 I!ltenso mOVllnen, Concórdia 100, ao preço de 139 cru· res, de Niterói, trinta e dois mil ===:'-=._��;;:--====:;:===
>. ••

to polltlC;o·t!abalhlsta que se opera zeiros e 50 centavos por saco. (ass.) quilos sal grosso e' oito mil sal

Um dos a,spectos maIS mte- em todo paiS, reali.z04,se, no dia 22 Instituto Açucar·e AlcooI. moido ordens Migueis Hochleitner "Ve,,�zl.nas! amerlealfN
J:essantes do plano de bombar- de julho, domingo, na sede do Clube Rio, 30 _ Comunicamos visamOS despacho Blumenau, Saudacõe� Distribuidor••
<leio sistemático e que vem pro-

1° de Maio,._nest:: cirade, uma ani, dia 27 elo corrente notas entrega cordiais. (ass.) Fernando Faicão

'Var O cuidado com qu
m�da reun�ao de elementos traba- l'eferehtes - seguintes embarques presidente Instituto Nacional Sal: ,

C: '"AlVI'OS Bc CIA.
.' _

e eran1 lhIstas locaIS para a constituicão do açucar na Companhia Usinas Ser,

�studa�as as mcursoes reali- Diretório Provisório Municipal da- gipe, desta praça, para Prefeituras
' ..', I

�adas �abre O terr�tório inimigo que�e partido,.. Municipais de: Joinvile 500 sacos 14" .'J)r/JlJrJ/JAIO�
e o numero relat:rvamente pe..

E de realçar O' ambIente sereno crIstal e 500 refinado; Joaçaba 600 .

'

.

.

�lr()'JiAAJf)f} r&L(UCIFllrl
11-.

queno de baixas sofridas pelo
e de absoluta cordialidade so� o sacos refinado; Perdizes 230 sacos 're c; U",rVI

;sí' Ih"
s qua.l decorreram 0S'" 'respectIvos refinado e. 10 sacos cristal Cacador C; j/. ,

,., ,

�apa,1;e os. ,do Comando de trabalhós,' as,i:lim demonstrando; to- '25 -sacos cristal; 30 sac�s cristal
.
..,

:Bombarderõs. . Durante um. dÇls os presentes, ,O sel} alto espiri, Barra Fria, ao preço 132 cruzeiros

bombardeio desfechado contra to de ·compreens'ão cfvicá . e s.eu l?Ql' saco de cristal e 151 cruzeiros

:a cidades alemãs de Stuttgart
grande amor á causa. pór saco tefinado. Na Companhia

>€ Nure b
A mesa dos trabalhos foi presi· Geral Melhoramentos Pern:Jffibuco

m �rg em que tomaram dida pelo sr. Laurinelo Cardoso se, autorizamos, seguintes embarques
::parte maIS' de 1.000 Lancaste- cretariado pelo sr. Manoel Alv�s. açucar refinado extra: 330 sacos

:.rs da RAF,. perderam-se apenas
Para a constituição do Diretório, para J, Duarte Filho, 333 para Kos-

�S aparelhos foran: eleitos os seguintes nomes: mos Apostolo e 330 para Demétrio

_ O b' t· L�urmdo Cardoso,' presidente; Val- Lucas, ao preço de 155 cruzeiros e

f
•

S O Je IVOS. mpomcos, fndo d�. Brito, vice-presidente; 50. centavos ,por saco. Saudacões.

ri.as Ilhas metropolItanas, con- Constantmo Ferreira, tesoureiro. (ass.) Instituto Açucar e AlcooI.

�tlttuam sendo mar�ela'Clos pe- ·M�mbros: Bernardino, I:emos, Rio,. 30. - �eferência telegrama
"las forças britanicas e america-

PedIa �ereIra Po_rto, JuvenclO Me- v. eXCla. mformamos acucar tritu­

J1as p d "d�. .
lo, Joao Rodngues, Francisco raelo Usinas Estado: "Pagamento

, .on O em. eyl ,encm, a In- Pon:bo, Angelito Buscarron, Alex antes embarque 125 cruzeiros 'posto
(capaCIdade do mImIgo para en- Tram, Candido Lemos, Alfredo nas Usmas para negócios acima

irentar; mesmo com esperan- �eiro, Genésio Venancio e Ce- 3.000 sacos. De 1.000 a 3.000 sacos

rças de êxito parcial, o imenso
sano ,Cruz. .

é abai::w 1.000 préço 125 cruzeiros

'poderio r d
Apos a leItura da áta, fizeram acrescIelo respectivamente de 3 e 5

.
a la o,. '" ,uso da palavra os srs. dr. Cezar' porcentos. Sendo pago depois do

, ..

- Uma das InICIatIvas maIS PereIra, poeta J.' Amazonas, ins, embar9ue produtores terão direito

Jmportantes entre as muitas peto� .escolar Armando Beduschi, 1� aglO e vendas prazo 1 % ao

�ue vem sendo tomadas pelas oper:aI�lO ·Manoel Campano .Neto, me�. D�spesas transporte e seguro
•

:Nações Unid d
Antomo S. dos_ Santos, comerciante, paI.§! dIversas praças Estado cm"-

.

tI' .

as, a �uerra con- falan?o, entao, o presidente, sr.
rerao I?or conta compradores. Pre-

.

a a_Alemanha, fOI a. da no- Lau�mdo Cardoso, que encerrou aÇos Usmas Estado correspondentes
-Ineaçao de urna comissão de sessao. preço Recife, Cif. Portos Catarinen­

:\historiadores encarregada de .

O entusiasmo excedeu a especta. ses
.. AteJ?-ciosas saudações, (ass.)

IlCxecutar bs trabalhos prepara
ttva. Julto ReIS, gerente 'Instituto Açu·

I

- (O correspondente) .

car e AleooI.

,

Lapa '_ Rio, 30 _ Para seu co-

��;»"i:�Jb. �:i;; b}}1II�3.,1(�

"�o ••

,...,

��A$ RESU�l�AS W'E

....... '.
. . .

•

. . . . . . .. .

r

Pdl tJdo Social
3emocrático

,

o sr. dr, Nerêu Ramos, pre­
SIdente ,-da <Ç, �. do P. S. D" re­

cebeu os segumtes telegramas:
Meleiro, 30 - Tenho prazer

em levar ao conhecimento de
V, Excia. que foi hoje organiza­
do o diretório distrital do Par­
tido Social Democrático de Me­
leiro, sendo aclamado deliran­
temente o nome de V. Excia. e

_esperamos levar às urnas a to-
talidade do eleitorado dêste
distrito. . Cordiais saudacões.
Afonso ManfFedini.

'

Araranguá, 31 - Comunica­
mos a instalação e posse, dia
15 do. corrente, do diretório do
Partido Social Democrático de

Timbé, as sim constituido:
Manfredo Napoli, presidente;
Carlos' Savi, vice-presidente;
Raul Vilar Rebelo, tesoureiro;
Henrique Benhardt, seeretá­
rio; Jo1"jé Banatta, Armelindo
Cesar e Angelo Búrigo, vogais.
Respeitosas saudações. Altici­
nio Tomuier, presidente do di­
retório municipal e Domicio
Pereira, secretário.

,

As bala�ças qu<:! trazem a garantia
nil propna marca, tradicõo do parque

industrial. brasileiro.

Representantes nesta Capital:
STODIECK & CIA. LTDA:. - PR. 15 DE NOV., 1 - 5.0

Concurs Federaiss'
Pre'pararn-se Candidâtos

Mensalidade Cr$ 60,00
tadamente.

paga adian ..

,

Ateade-se' ".8 8 ás 12 heras.

Rua Conselheiro Mafra. 147
�,
-_

-

leg'ces nas horas

1 ão se mostram
a

K 1 os

As crianças em gera n

se não o fazem com o �� �
de escovar os dentes .. 'desse creme dental comp �

o

�
E;sta é uma vantagem, 'anças aprendem, des e

sabor as CrI .

- dos dentes
graças ao seU '

'todo de proteçao t

.

. tenra idade, um me
'da Um centíme ra.

maIS '1 ra toda a VI •

g rar

lhes secá utl pa
. b stante pala asse u

que .

a seca e o a

d KoIynoS na esCov ."
e

[ .t higiene bucal,
uma per el

a
antissé-

.

a sua espuma.
p.OlS ... todos os recan'
tlca at,n,.e

tos doS dentes.

Seu filho prefere
Kolynos

dó sabor agrada·
por caUsa

a isto,
l' naas graças

ve ,

derá a proteger os

apcen • de durante
dentes e a sau

.

toda a vida. ,

- que maiS
Não' é em vao

. '

. mais {amzllas
dentistas e

d na este
usam e recomen a

. sta

reme dental que �-dc ue cen e

muito men� porq ,:....--.
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,Grande Potenciall Aos S O I d i,d O s da Vi t ó rde si mesmos, o céu imenso e hialí-.no da .grande pátria suspirada.Mas, .si todas as !,randes causasexigem, quase sempre, grandes sa­
.

cr ifictos, aclarnemos os nOSS,lS hra­vos sobreviventes e desfolhemos,ti través do pensamenta, as floresvivas da nossa. eterna saudade sô­bre as campas que a guerra ras­
gara de Jmproviso áqueles que tãonobremente defenderam o Brasil ea Liberdade.
Sôbre muitos lares, como vemos,desceu, o Juto da viuvez, e da or­fandade, conseqüência lógica, da

guerra, devastadora e sinistra ..Mas sôbre êsses lares desoladoshá-de paírar sempre, corno urnaconsolação divina, a certeza de
que os filhos, esposos e irmãos 'quetornbarurn, viverão na eternídadoda nossa memória C(»11<O autênticosdefensnr es dos direitos humanos edos pr-incipios cristãos.
Entre as justas e sxpressivas ho-

menagens que ainda s�ràfadas á, nossa valorosa F�pedicionár.ia, ressalta, de
'

tarnente anvslgar , estarou o Prefeito 'Pre�tes Mma eloqüente demon'straçãosílídade, a inscrever no brum mornnnento, a -ser eticapbtal paulista, os gloriodos nossos bravos patrÍlcio!Realmente êles mere(!elU'sagração, de mais um llll}jjisto porque 'Um Já se ach.truido na perenidade damemória e na ternuca doscorações.
E, agora, aturdidos em Iadelirantes aclamações aos KIntrépidos Expeddcionárts,mos vingadores da digniQ�ciorial, que silenciem os mi!dores do. regime, partidáriosfessos do derrotismo. brasilei

J. Allldl�

Paute Gevaerd Ferreir

tisludo. de Trab,
ih.h A.rlee.a.Washington - (S, I. H.)Os estudantes da Agricultlpr�cedentes do Brasil, ehOhina, Colômbia, EquadHaití, Jamaica e Venezuelaganizaram uma associação·Integrando o primeiro escalão da ternacional que 1hes permitoF""rl., tIue ná dIas se acha no Bra- continuar o intercâmbiosil, procedente da Itália, encontra-

idéias, experiências e os res
se o nosso prezado conterrâneo sr.
Sargento Paulo Gevaerd Ferreira. tados dos trabalhos de exteO jovem infante calarinense que. são após seu regresso à pátriseglJiu para o teatro de operaçô0s, mediante relatórios, carttom o glorioso ó'O R. I., regressa fe-

,liz e satisfeito á terra brasílica ,de- pessoais, visitas e permuta dpois de ter sabido cunlprir com publicações .dignidade e estoicismo o dever do O presidente e o secretário d�soldado brasileiro, qtlando a sua nova org'anização, o "InternaPátria é ultrajada na sua dignidade tional Society for Studies i
e honra.
Desde moço Paulo Gevaerd Fer- Extension Work", são ambreira mostrou seus pendores para naturais da Colômbia, São ela vida militar, e uma vez nela ill' os srs. Alvaro Chaparro, progressado, tem sabid0 com retidão f dA' t 'trilhar a trajetória dos verdadeirGs essor e grIcul ura, que esentinelas do Brasil, fend.o em presidente;"·e Antônio Penateseu coração aquele entusiasmo sá· agrônomo, do Ministério)dd!o de filho desta Pátri� rica e Ja- Agricultura. '

.dlvosa como o � .o .Bras,II. I A organização da referidQuando daqm sam em demanda.
,dos canlpos de batalha de aleno SOCIedade e ,o resultado de umar l�vou em seu coração a cha- estudo de um ano dos 'métodoma ardnnt� d� trazer de volta f) sa- de extensão e práticas agrícograd.o paYllhao da terra que lhe

las' dos Estados Unidos efetuaservIU de berço, e agora quando I·e·
.

.
'gressa feliz, o seu peit.o var.onil �.r· ,do por VInte e CInco estudan-fa de en:usiasmo por ter trazido tes, de acordo com as bolsas de�quele !:av�lhão c?bel'to de g[''Irias estudos proporcionadas pelo1l11arCeSSlvelS, colhidas n.o fr�g?r.de Departamento de Estado e pe

mIl campo de luta,. onde o lllllTlIgO. .' , .cruel � traiçoeiro espreitava :1 sua lo Escnt�no de Assuntos In-prêsa in'Jcente. 'ter-AmerIcanos.

r Paiácl-�ela�ril�os...1
No easo oposicionista hrasiieiro, sentimos a fafta de ta·manha ,expressã.o aglutin:.mte. •

-

Como conclusão irrecusável de tão notórias premissas,surgem e deflagram lutas ,s-ecretas, ern'tre as agremiações quese entredevoram.
Os republicanos paulistas, por ·exemplo, minam as trirí­cheiras dos republicanos mineiros ...A chamada esquerda dém.ocrática se infiltra·, como sutilelellwnto desagregador e dispers.ivo, entr� os ,redutos mino­ris tas em guerrilhas.
A carência do sentido democrático de unidade partidá­ria indestrutível, ideólogicam.en!e, é a razão do desencantoe da melancolia, constatadós iI1 a s' hostes adversas.O teorism.o da platafórma é a resultante lógica desse:triste estado de ânimo. I

Podemos apontar, como em um' painél de ladrilhos, asorigens que presidiram à redação dos v�riados ,capitulos dês.se d.ocumento, ·onde não se observa a presença de, lUll�constante politica retilinea, tanto no setol' econômico, comono tcrrc,110 espirítuaI.
Desataram-se interêsses em conflitoRompel'am",�e quase ,seculare.s· COll1l.)Ortas cl� e...xj.guasambições pessoais.
Daí, os passadistas, os t.eóricos ,e os lunáticos. tentaudoempolgar a opinião; bastante p''eve�lída, e em cujo fichárioarquivou um passado �nteiro, nem sempre claro e ensolaf'a-do, da grei messiânica.

,As supostas reivindicaçi)es advel·s:l.rias s.e condensam,em via de regra, em COIUluístas sociais em execução, ou,pélo men-os; já docretadas.
Se vivessemos em um pais oude nos dessemos, aI) luxode meditar sôbre o j'Ügo de palavras, veríamos, tiesendiill'Ía­dos, que os trechos da plata.{'orm!l tiveram, no meio da opi­, nião esdarecida, (i efeito.lb olmva caíltdo no nolhado: na.

O distinto conterrâneo qUelho do sr. Alvaro Ferreira e dexma. espôsa D. Olga Gevaerdreira, pessoas benquistas em OIsos meios sociais, há de por Iquando 3qui chegar receber decolegas, ámigos e camaradas Iserna abraços e felicitaçõester e�evado o Brasil ,no codas demais Nações cjvilizatlAo bravo herói de Mon,te Ce Castelnuovo, ..

Gazeta", tra I

te os seus abraços, bem coseus distintos e extremosos Pus,Repr'oduzi:10 pOr ter SI'QJm iucuI'l'tQões. _

Aó povo carioca que, como todo
. Apresentando a plataforma da Aliança Liberal na Esplanada' do o pOVtO. brasi leit-o, sempre sabe v.Í­

��stelo., eX:1 2. de )�eiro de 1930, o presidente, entre outros pontos, sa- brar de tudo quanto. se faz ernpol­
!Jien!ou.- a ímportãncia do papel que num país civilizado desempenham gante e belo ao espí,dto e ao cora­
,� forças armadas. O então candidato à presidência disse: "Devemos co- ção, viveu, na tarde memorável de
#a� ,de pôr a.s instituições militare.s à altura da sua imensa responsabili- 18 do corrente, um dos seus gran-
,dàde. bann.on�zand.o-as c?m o crecímento da fortuna pública e privada, des momentos de intensa e índízí­
.ete que elas sao a garantia natural";

vel aâegría ao contempdar, de retôr-Naplele tempo, quando o futuro presidente pronunciou essas pala- no á Pátria, os nossos bravos e ga­
·was, nao se podia prever que nove anos depois o mundo testemunharia lhaedos Expedicionários, êstes
.12. gmnd� conflagração, que envolveria o nosso pais diretamente na guer- que, com o destemor ,próp'rio do
ma. Co�ltava-se naquele tempo da construção do poderio militar para instinto e levados pelo 'seu ingêni-
43rantia da segurança proprra, sem pensar que, num futuro relativa- to amor á Liberdade, deixaram,�ente �róximo,· as fôrças armadas brasileiras seriam chamadas a parti- além, do corrtinente smerícano,

: .� diretamente .da gnande guerra. Independente da; participação do com assinalada bravura, um traço
...:-U 'l1wn� guerra �e. caráter mund.ial, tornámo-nos uma potência, quer vivo e ímperecivel do hástórdco va­

, ãz:er, um paas consciente da necessidade de possuir as' fôrças. armadas lor de nossa raca.:tearrcspondentes ao progresso material da nação. Intensifícou-se o nos- Em verdade, aquele povo teve do.
60 -desenvolvtmento, corno país, em todos os setores de sua atividade e momento acontecíanento .a mais

. com se� crecimento econômico creceu também o nosso poderio militar. ampla e. real concepção ao hom�­
Assun, a guerra em que fomos envolvidos encontrou-nos prontos e nagear os nossos d'enod.ados patri-

. �eparados para reagir. Em 1942, o mesmo presidente Vargas, cujo goc cios considerando, acima de urdo,
'll'êrno, em tôdas suas fases, com especial carinho dedicou sua atenção à a espinhosa e heróica missão por
c.rganização das fôrças armadas, num discurso pronunciado no Minis. êles desempenhada nessa jornada
ilério da Guerra, em 10 de novembro do mesmo ano 1942, salientou a im- temerária que terminou, com sacrr­
..ort�nc!a �G poderio militar, "É iniludível - disse o presidente _ a f'icio d·e sangue e vídas,: mas plena�ontrngencla em que se encontram neste século as nações pacificas, de glór-ias, conquistadas a f'ert-o e
oorigadas a recorrer à preparação bélica intensiva, para fazer valer o f.og6, em nome da Pátria e da Hu-
-direito de soberania e garantir a integridade territorial". ma,nidade.

.

Reafirmando., que as fôrças armadas repreSl!ntam a garantia da se- São eles os glordosos sÇJldados da''ÍtW'ança do país, .o chefe da Nação �mbroú a obra realizada pelo go- Vitória, qU'e ho,ie vültam, com a aI­
vemo. na' criação d.o .poderio militar. O pr.esidente externou seu pensa. ma r,eternrpe-rada ao ,e:stmdor per·
'3'l!l.ent.o a respeito, dizend.o: "Quem encara Tealistam�mte o panorama cuciente de morteiros e obuzes, deflmUldial, sobretudo se tem encarg.os do ,govêrno, não pode permanecer "ranadas e d'e fusilaria, com·o pei­·impasSÍ'Vel e llldiferen'te diante dessa situação de incertezas e apreen- to talves ainda ferido· pelos espi­
sõe5. A. evidência dos fatos obriga-nos a ficar alertas e vigilantes pãra nhos das escalva'S brntas, trazen­
�ão sermos surpreendidos pelos aconteciment.os. É por isso que sempre do aos olhos o fantasma lrá,gico da
.(!lOS preocuparam os problemas da seguran'ça nacional e não poupamos guer.J<l com as snas inconc(,),iveis-'lEacrifícios �a,ra proporcionar' às fôrças .armadas o aparelhamento exigi- mOllstrucsidades. mas c.om o mes­
m pela suá missão de ordem e de defesa. Felizmente, a compreensão 1110 sa.dio e concíente espírito de;@'Tonta do nosso povo facilitou' a grande tarefa e foi sempre com aJplau- tudo sacri,liicar pela PMria ,e pelo 'i
..$O geral que pudemos impulsionar' o prepar.o militar das gerações 1Il0vas, sa"'rados preceitos da lJibe.rlla'de._elhorar-os quadros -das corporações de terra e dotá.las dos elementos Ê, naquela tard'e alviçareira, sabi5!ndi1ipensáveis a uma. açã.o decisiva e rápida". o aZlÚl esplendoroso- do vasto e,

Mas não só e exército, igualmente a armada e a aviação receberam adorável céu bras.ileiro, de 'ol11.os I'3l àtenção do govêrnó, fórma',id.o essas'três' fôrças .o .n.osso poc;leri.o mi. crav3iruos na ad:mÍTável paisa,gem i
.�itar. -

da formosa e soheJl'ba Guanabara,:Pod·emo.s 'ter .orgulho das nossas fôrças armadas que plenament� fi- eles d·es,fi1ar<am �'ellas ruas ce.ntrdais 1;:oceram l'us ,à c(mfi.anl'a depositada nelas pela In.ação f: superfluo lembrar do Rio de JaneH'O ao estru�gu' a,s"I, >,'
'Y

•

•

t" l' aclamacoes CI'

"«JS glori.osos feitos das FEB e FAB na Europa e .o patrulhamento atento maIS en USla,s lcas .... ..
-

� penoso da extensa costa do AtlânUc.o e assim como participação dos f vicas, fazendlo a.que}.e me<,mo. per - !®mlx>ios por nossa heroica armada.

I
ourso de há um a�o passado, Iqu�'e�

Se o n.osso poderi.o militar tem contribuido muito.à situação do do, entre as b�nça'Ü.s da,qt�ele 1�1��;_ ,

�de prestigi.o que desfrutamos .n.o coneêrto das nações do mundo e mo. �ovo,_ l�(')n.1U!g�d,a,s ct?:�.os d;'��.�ciabnente no sei.o das Nações Unidas, há outros fatores não menos. mas cAmaes, esposas e ,I
a ;'i tó.�i '1

..importantes para o aument.o da nossa autoridade nos negócio.s mundiais. i lados, eIes parti am, para .'

.

" A natl).reza dotou o Brasil de riquezas naturais que, com a

técnica, olkpara .3 m�·r.te. troz a lhes pai­
,ftooerna n.o aparelhamento bélico ·e nas indústrias, representam o. ,de- ra a Hl!,?e!, e�a 3J

ou tombar
]lÓ>Sito quase inesgotável de matérias primas chamadas .estratégicas. Su- rar no. esplnto. v_ence�. .

.

..,rodo os nossos aliados n.otadamente os Estados Unid.os com essas em melO de um� J.orn·al a CUjas :x­
- -",..' .. '

I b h . 'I d' h tremas pr-orp'Ürço'es se tonna·m co,nu
iIK2_er:las. pnmas, c.om.o por. exemp .0, a orrac a'A o CrIsta e r.oo a, .

"," '.

os cérehros :mai"
'll)!)ntribuunos de uma maneIra efICiente a.o esforço de guerra e'm 9'ue �ma.",l�avels a

S 'irit.os. ma: .

tttdos os pontos. Mobilizam.os todos os noss.os recursos, na retaguarda, e lh�m�,nadQ.s e aos e p' , ,'tr-'-a1J .

d d
-

d t' ., OtlllUISt3JS
� .. o no_:;so <t!lJ' 10 a �ervlÇo a. pr.o uçao as ma enas pr�mas, pr.o·

M
.

<1A' do Bem o'uiando-
4iatos agncolas e em mUItos de artLgos manufaturados, prestamos um as os .",emos -' bat'all"'has an

. -). .

t' .

I' ...
os no 1113.!lS aceso ",as

"
-

'ta"l 10 llles Imawe a vlt.ona.

t d l' " d3ide de momentos
Mas além do grande s-erviço que o Brasil levou aos aliados com sua .

e a

t ralu3Jd!fc:l' .. fl'z'erall1' �le d.e·
- . - .

d' d .

d lneer os e I 1 loeIS,' '1'"

�r:tlclP.açao atIva no terreno a ",ec.onomIa a .guer�a e c.om, .o .envIO a
vitóríÍa, êles chegaS'Sem ao tér.m:l!lO

� � Ada .F.AB para? tt;at;.o de ouer��, eur?�e�, nao se de, � esquecer.a da l'l.1ta :e retornassem aos pátrios
'iim2po:rtanCla da contnbmçao do BraSil ,na v,tona, resultante do aproveI- I' . ·ceher dl-'ante do 'l111'as

to d '. -

':".�'
Ih 't' d I' d ares para ,e ,.' ,

ll�n .'.
a sua sltuaçao' geog�<Ú1ca • .o que e PJ;rl:lli la ar aos '�.la os

. I Idoo'O espeüculo 'cívico, a

�da� as vantagens na execuçao Ad.o. plano estrategI<;.oA na conduça.o ,d_a espe� dora apoteóse de seus

�.ra. E a extensa costa d.o AtlantIco. de 30.000 .qwlometros que'�a�1I1- con�a"'tr�.Qtas. .

.lt1ll·11'- o patrulhamentq_ dos mares pelas armadas alIadas, C01n a parbclpa- compa� ·ativa no mesmo patrulhamento d,a n.ossa marinha de ,guerra. Lu1and'0, não apenas contra um
Se com patrulhament.o do Atlântico garantimos aos nossos aliados inimigo expel'imentadh nas al1'1l1as,

,'fi transportes de ,guerra marítimos, o que representa mua. condiçã.o fallathizado pelo seti incontido ins­
�si.n� q'l.1a non" para vitórta num� .gtlerra de caráter mundial, a mesma tinto de dominação e convencido

. 1fioitóda nã.o teria sid.o possivel sem as bases aéreas que pusem-os à dispo- de uma ridí'cuIa supremaci:a racial:
.i!!:i.ç.âo, da aviação americana, ,nas mesmas costas do Atlântico. Sem as ba- mas também contra a a.dversica­
�j!!S aéreas, especialment.e em Natal e em Recife, teria sido impraticável des do ,clima, sob a .inclemência
::II invasão da África e cOlh. e.la o principio da "Ddbacle" -completa das de uma natureza C,Ollllpletament.e.
'firça.s do Eixo na· Europa. -

estr,anha, .os nossos bravos tudo)
É o Natal que dã m.otivo suficiente à gratid� das fôrças do bem na venceram com a coragem dos for­

"lIttta -contra as fôrças d.o mal. T.odos reconhecem o grande s-erviço que �tes, atI"a�és de todos os ri,gores e
.:jWestámos à causa .aliada, e a imp.ortãncia que representa o Brasil por obstáculos, consklerancl.o q ti e,
'í&ua situaçã.o geográfica na segurança mundial. Graças as bases aéreas mais que o seu, supremo sa:crificio
-monse."auimos já certas vantagens, eertas compensações. valia a di'gl!liofld'e do BI'asil.Falaremo.ll,cop.or:tllnalhente dêsse aspecto da questão, que também no $abíam-ÇIs, porém, que 'nem to-
Vlatl1ro, exercerá ·l1m\Í. i,n,fluência na determinação do lugar do Brasil na dos poderiam l'etonnar a rever,
fanúfia internacional.

sob as retumblwte·s· aclamacões deROMAN POZNANSEI seus cOlnJpatriotas e entusia:smado.'s----------------------�------�--------�-----------A. ANÁLI5E sérella e impessoal d.o movimento das pe·IÍ!ras.. ,que compõem 'O trepidante tablado da politica nacionalM'o:!; fransmite a impressão de que os .oposicionistas .i.ama,is{roucretiíarão os dhjetiv.os visados, pela completa. ausêncianlle,unidade de direção.() paillél que se nos of'erece a observação, do outl;o 1a­mo. tio rio, d:estaca, u{) primeiro plano. e lançadas n0S imen­-f,'O.S volmnes de .interêsses, três c.orrentes perfeitamente dis­..Jli-nta1l.. marchando em sentid.os diversos.Sellâ0, vejamos:
O prim�irG ,grupo condensa a fina· fl9r dos regio.ualis­ao$, com tOOa li hmnHhante parada de plIl'ticularizações.São. os velhos que não sen:tiram a arageln d.e uma n-ovai<�'. Deliram, sob o efeito dos entorpecentes do m,aodo��al, prol1lanado dos desvãos de períod.os distantes, em.:.q-u.e reforma l'lguma se podia processar, sem vencer, inicia]·'1fl'Iente, aquelas ameaças ,clássicas e' temperamentais dasM-rJgadas e dos cavaleíl'Os, gaúchos.Nessa mentalidadé, de .quem o tempo. e as contingên­,.lIÜiS, irrecusáveis fie !IIU mu'ndo diierente no.s apárta.ram pa­.ra sempre, o espírito de fronteir'a impriniiu traços in-apagá­vãs das leah'aJescas bravatas castellillnas.,Ao segundo gl'Upo .se filiam os instIgadores de lutas de.,IIgrlidos. escravizados pela estreiteza asfixiante dos Joca­lrlfiiUos, dominados pela idéia fiXa de hegemonia mineira,'"l1.l0 seio. exa·ngue e ressequido dos àntigos partidos repubJi-.canos etn desus-o. .

Pertencein � terceira 'e últilná '-classificação os arautosfurdêgo da luta ,entre grupos profissi01Jáis, e' lIV'assaIlldo.s,�� sQmbria psicóse da divisão. entre as classes, sob a. ma-';;...I»r defonnação politico-fílosófi-ca do marxismo. .

Como, porém, entre' nós. as palavrns do. vocabulário.�p6siciOl,ista vão perdendo o :verdadeiro, significado, deno­.!!lIIÜUl\lU esse conglomerado. heterogêneo, ,sem linha·mestreiJie direção� de União Del!1.1�r:itica ...Eis '() mundo em, qlte se agita, em posturas co:movedo­lramente seráficas, o c:rndldato m�noritári.o à Presidência da-República, vencid.o,. boje, pela cOlwicção de que. ollde não.If:xiste unidade ideológica, jantais poderá persistir união' po-UKk,a. .

:O ciclo e\"Ülutivo da História nos ensina que os sep2x'a­-·!HsmoS florescem e:m função direta e e·xcfusiva iIa docadên­�ia {':oleti\'a.
As naçÕes verdadeiralnente fortes, consCiêntes d� alto'Ill!estioo eco'l1omi€O e mor,ail, yiv'ent, pel-a lnridade dos fatôr.·es�I:H�' as' car:Olteq:·�za�u..

,. _

da mai�, nada menos.
O consórcio de i nterêsses, .sob a falsa uni{lade da o.posi­ção,: abriga, nos refólhos, incomensuráeveis dramas subter­râneos, entrechoques de amhições duramente s Q p e s a daseclosão retardada de recalques, sob as coordenadas e domi­nantles de .apetites em desafio,
A opinião 11a<c.ional já pel'cebeu, porém, a umiclade 111?1-sã desse clima. '

(\)s alagadiços se despovoam .

Perpassam, em todos os cantos, espectros dos que morre­l':lni no inferno da Clevelândia, em um cortejo macabro,.l-embrando 'ao candidato angélico aquela página legendária:e terna heroicamente vivída, em uma madru:gada de julho,.n'a paisagem glauca de Copacabana.Surgem, em tropél dantesco,as bravas cavalhadas dosepampas meridionais, lmoladas nas lutas libertaflBras df!,1924. .

Contra a· '-lnião ficHei a, erguem-se, de ens passa·das.,.gl'itos e clamores.
Existem, em g)'ande parte. de urna geração hoJe adulta,..vivend.o pelos sulJ'úrbios carirn:as: 'estigma de desnl1friç-ão Ill"de sofrimento, curtidos em consequência das derrubadas ve-'sânicas d.o prim'itivismo nordestino, nos quadros (ias servi-- .dores da Central do Brasil.
Eis a união nacional, t.ropeçando, pelo .ziguezaglleamen-'o da caminlmda a vencer .. ,

Mas, para onde marcha?
Para a repulsa das urnas.
Para· o t'epúdio dos sufrágios.Para a derrota espetacular,enfim, pela voz' redentora e irrec.orrivel de urnas. livl'es, qu®'C"nos seI'âo :lssegurados 'pelo Presidente Varga<s.As coletividades percebem, - e percebem ..cnnl elarcz,h_,não tenhamos dÚ"i.cla -, a fa:1ta de ,autoridade politica n�pretendido movimento de elite.s onde a razão. supn'ma decasos desare,iadarnente pe:>soais se cO:fllsHtu�m no "}eit·mo·tive" de üma juta inglóth�, j)ertl raizes consistentes .nas cama-das s.upel'postas da opinião pública brasileira.

.Do lado ol'osto ao l')ainél de ladrilihos, que tento .p�Hda­mente descrever, Se desGo,bra, na gntnde:za empolganfe {la\'el'd:tdeira e sincera união 'nacional, ciosa de: seus dever',espara com (') povó§ 'li bela tlalH!panha da candidatura das fôr1eas tlIa,jól'itirias, qUe fez de run soldado bravo e de um cida­éfão in1póIcito e austero I) ,exclusiva argUIne-:nfõ-de St'tlS im­seios e de stlas 1e'gifim:l5 l\éivNl.dlcàC;�S..
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28. Divisão

ensacionais Pre Ias

iiI, Colegial,
Bocaiuva e Atlético iniciarão hoje o

turno deamadores
l:t���;:��:.�o:;'�.���:'Presidente

.

Campeão

etroBtar-se.ão
hoje, á �arde, par�

os aficion�dos
do �l1te-1Waldir Grisard,

sõbre o pue ...

Junho de 1945. O Sr. discrição.
Adernar Nunes

Pi-

s ep'ui{>es
representativas

do Ritz x Colegial e
Bocaíuva

'
foi a nossa jornada no Ellua- Raulíno Horn Ferro assume o res,

Orlando Coelho, Rafael

tfetiCO. dando inicie assim ao returno do campeonato ama-Idor
durante o campeonato

sul' cargo de Presidente
da Federa-

Linhares, Rafael
Linhares Fi-

. ta do corrente ano.

.

americano do corrente ano: ção de Véla e Motor de
Santa lho, Osvaldo Nunes,

Haroldo

IS
Reina grande

entusiasmo para 08 embates de hoje,
Catarina ... O esporte da Véla Barbato, Félix

Scheaffer e La-

o
estarem

todos �xercitl!dos plenamen�e para
os .enc:)ntro�·11I JORNADA DR ,(nUAOOR estava em "crise" e a data do díslau Grams, foram

aclama-'

Serão 180 mínutos em que o públIco esportivo da oi

�I"
II II U· q II Campeonato

Brasileiro apro-
dos como os heroís, porque

e terão ensejo de aplaudir 08 seus
favoritos.

Está de parabéns o esporte na- ximava-se
rapidamente.

Am-
realmente

souberam pelejar e

,
OS QUADROS

cíonal,
.

biente repléto de controvérsias
honrar o prestigio da vela ca-

Conforme
nossa

reportagem
conseguiu apurar, os 1 A notáv�l perfo.r�ance

cumprida
e de venenos era o que não

fal- tarinense, no
cenário esportíve-

adros pisarão
ao gramad� com �s seguintes con8t.ituiçõe�: I ���� s:�!_��e�fc���ell:e n�a�:�_b�Yi tava. A situação

merecia cuí-
nacional. De lábios emociona­

BOCAIUVA
+-Chandiuho, Nilson,

Barbato, Trilhe, Di- realizado na capital do
Equador e dado, A diplomacia era, talvez,

dos e de comentários ímpar-

rte
Ne!lem, Secura,

Tavares, Lima,
Medinho e Waldir. '. que se

encerrou
com a vi�ória da a unica solução para

sanar ciais, a palavra
"Campeões" er-

, RITZ-Jonas, Naldi,
Botelho:.Acimar, Ivan, Gevaerd I

turma patrícia,
édêsses ��lt?S que

os
acontecimentos. E Raulino gueu-se aos nossos céus, como

bi
PernambucJ,

Pedrinho, 1co e Lebeta. .

.iulstamente,t·enchedma deno���Ilferraa HornFerro, na
direção do es-

uma préce sincera, um deseje

, EGIAL B'· h I
.

K 4-
• P Bt)

ama espor rva
.,

,

CaL
- Itín ?, vam, a.CIP8,

errone, os,
I
mormente quando os lauréis são porte da véla agiu com diplo-. para

novas vitorias, que
enal-

ãra
Madalena, Newton, GIl,

Duduea e Lauro.
conquistados

alem fronteIr�s,.
con- macia.

. tecesse o nosso desporto.

,

Quanto a constituição do AtMtico é segrêdo, que só' trá
adversários

poderosIssImos, Escolhidos os
elementos que Mas, não

foram só aqueles

d á hoi á" d

.
,

aguerridos
como vem de suceder

-,

deSven ar o]e sar e.
em

Guayaquil, onde a �ossa
vitó-

deveriam nos apresentar no os campeoes
brasileiros de Ve-

ria foi
árduamente

arquitetada pe- grandioso -certamen,
inicia- 'la ... Lá estiyeram com? parte

los bravos rapazes
do Br�sil, que, ram-se os treino sde equipe e de nossa equipe,

Aldo Línhares

lutando com
bravura ímpar e individual. Surgiu o caso do

Sobrinho e o esforçado Rauli-;

O certame da 2° Divisão, marca
para hoje de manhã

transpondo
obstáculos de tôda s<?r- proeiro José Martins de Naza- no Horn Ferro,

Presidente que.

.

- d E I I d t· I te chegaram
finalmente ao obje-

'-

,

encontro entre as representações
a

- soo a n IlS ria
. e

I ti�o que
tantos esforços e tantos reno Simas, de Almir Baixo, nao

mediram
sacrifícios em

olegial.

'

.

. sacrifícios lhes eXIgIU: o campeo- Rafael Linhares
condução e do pról da nossa vitória.

Mais alguns minutos e aplaudiremos os nossos favo-,
nato

sul-americano.
,

numerário necessário, e, o Pre-
Si vocábulos bastassem para,

.

Mas o que
valoriza a �e�or�- sidente da F. V. M. S. C.

sem- se dizer o que fez o P"residente

____•

�

- vel jornada
do Equador nao e s�-

.

ta do cetro ambí pre ativo, regularisou
tudo. Os Campeão de Véla em defesa de-

'��, @i;- �('K3���.
?iK��ãXgr�J:��!����t� ��g����� ��::;�t��O�!Faa�ec;�f�s�I����

f��if:e;�t������ r:�ia. ::.

,

d
.

\ ".j

.

os setores esporttvos e a quem se d
-"

.

d
"

foi 1· d Itr

. .' til"
'. <�

não pode negar
qualidades excep-

a con uçao arranja a e o o .que O! rea iza o u apassen.

t ,

U ih. -

.

.

,

cionais de esportistas de primeira
neéessário para as despesas, a toda e qualquer

expectativa.

�'-fiifil
•
'agu",.

por
compreensão

esportíva, Aí
estão os casos

ainda bem vi-

� W/

1$i�� o que
enaltece a vitória bril.han- também foi resolvido. Surgiu vos, que

foram
solucíonadca,

r

--� lU.
temente

obtida pelos
\ cestobollstas O dia da partida e com espe-

Ai estão as provas de 'llossa..

• nacionais é que ela foi conquista-
,

.

.

- ela sem uma única derrota para as ranças em suas propnas
for- apresentação

como velejadores

-

nossas cores, is_to é, vencera�
os

. ças, os
nossos velejadores via-

educados nas capitais
federal e::.

Diretor -
FLÁVIO FERRARJ

brasileiros e nao fora!? ,:en�Idos I jaram
com destino ao Rio. sob

bandeirante, que realçaram,

uma ve� siquer. Campeões
mVIct<;>s a orientação sadia e franca- em muito, o feito inesquecivel

- Redator - Waldir de Oliveira Santos
do contmente e o

títulouue hoje
.'

.

zalhardamente

ostentam
orgulho-]

mente esportiva de Raulmo H. de nossa turma, no
certamen.

;os os
defensores da' Confederação 1 Ferro, que

demonstrou então, de 45. Da perícia e da f(}r�

Brasileira de Basket-ball, que da- a sua capacidade como des- conjunta
da nossa equipe, ar­

qui partiram env�l�os
nas esperan- portista e amizade como vele-

rancamos o titulo de Cam­

cas dos seus patrícios e souberam, .

em outras' terras,
manter um pla- jador,

peões. Porém
do esforço, da.

no de relêvo as gloriosas
tradições

Disputamos provas
contra coragem e da capacidade �

do desporto
brasileiro.

mineiros e cariocas
e sagramo-

"Presidente Campeão"
nasce-

- .

Arger:tina, Uruguai,
Equador, nos Campeões

Br�sileiros de ram as esperanças
e
tornaram-

Colôinbia e 'eh11e
enviaram aQ X)I .'

:'..

.

turno, ue
Campeonato

sul-americano de bas-
Vela.-A alegría, e �

entusiasmo _�e os sonhos,
realidade ...

q ket-ball a fôrça
máxima de que da nossa 'gente nao

encontrou

Brarui,p..l..

dispunham
nesse

setor. Essas re­

presentações,
porém, não tiv.eram

alento para
resistir ao poderio da

equipe do Brasil,
tecnicamente per­

feita e em invejável
estado de treí­

namento, por que
os dirig.entes da

C. B. B., desde os primeIros
mo­

mentos,
cuidaram com

desvelado

carinho do preparo
da nossa re­

presentação. E o
resultado aí. está,

depois de uma
campanha

bnlhan­

te em que O "five"
verde-e'amarelo

demonstrou em
Guayaquil, no es­

tádio de Huancavilca,
perante as­

sistências colossais, o quanto pode

e o de que é capaz; o
brasileiro.

quando se trata de defender o pa­

vilhão que
simboliza a terra que­

rida.
O título obtido em Guayaquil

é uma
conseqüência do critério su­

perior que
presidiu a escolha e or­

ganização do seiecionado brasileiro,

Ilnão tendo a C. B. B. olhado para

os
interêsses de clubes ou amado­

r.es, até
onde 'Os pode esquecer

vi­

sando
unicamente os altos interês-

ses da nossa
representação. A dis­

ciplina que imperou
durante o pre­

paro da equipe foi fautor prepon­

derante da sua
eficiência e (J que

sucedeu com
Guilherme é suficien­

,
te para

ilustrar à disposição em

que
estavam os

maiorais da C. B.

O resultado dos
B .. no

tocante a êsse aspect0. Gui­

lherme era
elemento

indispensável

à equipe. No dia elo embarque per­

deu o avião e acabou suspenso pe-

Bras·.1
la entidade.

Desculpou-se, pediu

para ir, até por conta própria. O

seu clube intercedeu. Nada porém

demove1.J a entidade. A C. B. B.

manteve a sua decisão e mandou

embarca!: o reserva
Amim. Foi

mantida a diSCiplina e sem Gui­

lherme vencemos o
sul-americano.

W.G.

Resultados dos jogos
do turno

Iniciamos hoje os
resultados dos jogos do

são os seguintes:

Atletico 8-B .caíuva
1

COlegial 3-Ritz
2

Ava!
5-Caravana 1

Figuvirense
4-Paula Ramos 2

. Bocaiu�a
3-Atlelico 3

(Jaravana 6 - FIgueirense 3

Avaf 21-Paula
Ramos 3.

Atletico 4-Ritz O

CoJElgial 7-
Bocaiuva 2

Ava[ 7-Figueirense
1

Caravana 3 -Paula
Ramos e

<Colegial
3-Paula Ramos 2

Figueirense 4-
Ritz .0

Caravana
7-Bocaiuva 2

Aval 3-Atletico
2

Âvaf 8-Ritz 2

Paula Ramos 5-
Bocaiuva 1

-Caravana J -Colegial O

Atletico 2-P.
Ramos 1

Figueirense 3 - Bocaiuva O

Avaí 4-Colegial
-1

Caravana 2-Ritz O

Avaí
7--Bocaiuva 2

Paula Ramos 5-Ritz O

Figueirense
4-Colegial O

Caravana
5-Atletico 4

Atletico
3-Figueirense 3

Em nossas pióximas
edições daremos

goleiros
vazados'

'.

o Grande Prêmio

Finalmente hoje no Hipodromo da Gávea, reaazar'
se­

:â a maior prova
turfistica do Continente. com a realização

•do Grande Prêmio Brasil e a celebre extração do cSweeps-

.'&ake..

I

Filon, é o favorito da tarde de hoje. Dirigi�lo-á na

�lSensacional prova o jóquei argentino,
especialmente

contrata­

�do í..eguisand.

Limosine

Dr LUI·z Galloll-
Vende-se uma Chervolot.

_.

.'
Tratar na

Conselheiro Ma-

Está sendo es.perado ainda êste mês ltlesta capital, o
fra. 152.'

.

.

�r. Luiz Galloti, figura
exponencial no. despol'to

brasileiro. FQGOES BERTA
Distribuidores C. Ramos &: Cla

Bagé XPalmeiras .

I!MPRI!G&..�·

Defrontar'se-ão hoie
I

as equipes representativas do precisa-se.de ym� emprega·

JBagá e Palmeiras, em
ambos os seus quadros.

-

da que saIba. cozl�har, p�-

O Palmeiras tem a sua sede em Pedras Grandes nes- ga-se b�m� Avemda HerCl-

-.a oapital, aonde se ferirá o grande embate.

'

lio Luz'; '127.

OS JOGOS DE HOJE
I

São Paulo

Palmeiras versus
Santos-No Parque

·Antártica

ComerCIaI versos
Ipiranga-No

Pacaembú.

Juventus verslls Portuguesa
Santisla-No

M09ca.

Jabaquara versos S. P. R.-Em
Santos.

1110
Fluminense versos

Amarica

Vasco versos ,Canto do Rio

Flamengo versos Bangá

Madureira versos
Bomsucesso

(;urltlh.

Operário do ..Aú versos
Belmonte

America versos Flamengo.

Juventus versos
Atletico

P...anliguá
é"

E. C. Agua·Verde
versos Rio Branco E. C.

FlorlanopollM

Escola Industrial versos
Colegial '

Rib versos Co]egÜlI

Atletico versos Bocaiuva.

Campeonato paulista
Com' os ultimos

resultadós, a tabela de classificação é li

seguinte:
1° lugar-São

Paulo 1 p.p.

2· lugar-Coríotians
7 p.p.

3a lugar--Palmeiras e Porto Despor�os 8 p.p.

4° lugar-Ipiranga
14 p.p.

5° lugar-Santos
16 pp.

6o,lugar--S. :p. 8. 17 p.p.

7°
lugar-Jabaquara 18 p.p.

8° jugar-Juventus
19 p.p. ;

9°
lugar-,Comercial ·20 p.p.

10� lugar"-Port.
Santista 24 p_p.

Campeoes
'sul-americanos

A equipe brasileira de basquetebol, sagrou·se
campeã.

sul·americana
de bola ao oes'to do· corrente !lno. .

E' digno de notar de que os
representantes braSilei­

ros não sofraram uma única derrota neste
sensacional certa_

me contineJ;ltaJ,
vencendo a Argentina, Uragaai.

Chile, Perú

Colombia, país que ao mesmo
concorreram.

"

.
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/ JORNAL ESQUERDISTA DE LONDRESDIZQUE A INGLATERl,DEVE ESTREITAR, QUANTO ANTES, RELAÇõES COM A FRAN�
t jPARIS, 4 [U P],...,Pierre Lavai passe u o seu segundo dia de prilã�I abatido e impressionado, continuando' incomunicavelReconhecidos,os diretorios do P. S. D. de Serra AliaBrasque, Campo Alegre, Cambroiú e CanoinhasA ComIssão Executiva do Rloepeke - 2° Secretário; Adol- Coptl, Carolino Simão, Izido

Partido socíal Democrático fo Paulo Herbst - 1° Tesourei- Garcia, Eliziário Bernardesdeste Estado, acaba de reco- ro; João' Francisco Cavalheiro Waldomiro Chaves - Melll
nhecer mais os seguintes dire- - 2° Tesoureiro; Manoel de bros, ,�tórios municipais:' Lima Munhoz, José Endla Jú- MUNICÍPIO DE CANOINBAMUNICÍPIO DE SERRA ALTA nior, João Cândido Ferreira, Dr, Osvaldo de Oliveira� Cap. Osmar Romão da Silva Antônio Minikowski, V i t o r Presidente de Honra; o.livJéri
- .Presídente: Martin Zippe- França, Odorico Cubas, Ernes- Vieira Corte - Presidente; D.
rer - Vice-Presidente; Álvaro to Fridrich e Anibal Ribas - Ortí M, Machado - Vice-Pr;'Guerreiro Krüger - Secretá- Membros,

síuente; Nei Pacheco- MirandTio; Antônio Kaesemodel - MUNICÍPIO. DE CAMBORIÚ Lima - Secretário; Dr, FelTesoureiro; Frederico Lampe, Justiniano Neves - Presi- nando Osvaldo de Oliveíra __

V·Ato'ria da caD'dl'datura Eduardo Neídert; Francisco dente; Januário de Sousa - Tesoureiro; Álvaro Soares Ma

,

.

, Ieoesler, Afonso Jung, Otto V i c e - Presidente; Francisco chado, Otávio Tabalipa, Teodó.G D Ri G d Diener, Carlos Zipperer, João Barreto - l° Secretário; Acá- 1'0 Huminhuk, Bento José d

: .' outra DO, O ran e TremI, Teodóro Engel, Teodóro cio Bittencourt - 2° Secretá- Lima, Paulo Wiesi, Miguel Pro.Buschle, Olímpio Vidal Teixei- rio; Agenor N. Pereira - Te- copíak, Agenor Vieira Corte

RIO, 4 - O general Gaspar Dutra recebeu o seguinte ra, Olímpio soureiro; Moacir B, Olíveíra - Coronel Sevéro de Almeida'
Jiel�grama:- <Comunicámos a V. Exeia. que a convenção esta- ra e Dr, Pedro R. Cominese - Orador; Francisco A, dos San- Hercílio Damaso da Silveira'
Bual do P.· S. D., realizada neste Estado, escolheu o nome do Membros,_ '. tos, Emanuel Rebelo dos San- Alberto Tokarski e Dorgel�:
eminente patrfcio por uma consagradora unanimidade de, voo MUNICIPIO DE BRUSQUE tos, Leôncio Mafra, Henrique Cordeiro - Membros,

tos para á Presidência da República, Ao dar-lhe ciencia dessa Egon Geraldo Tietzmann _

lileliberação, devemos acentuar que ela é apenas o reflexo da

PVrl'CeeSl_'dpernestl�'d;e'nRotela; ndBrRuennOauMx'ori_ Desas' Ire de a'vl·aça""
""f:ontáde da imensa maioria do povo gaúcho. Aceite V. Excia.

.

.cS protestos da nossa elevada estima e, o -testemunho da nos- tz - 1° Secretário; Braz Joa-

.18 solidariedade. PROTASIO VAR6AS, VALTER JOBIM, JO- quím AI 2° S táves - ecre ano;
, NATAL, 4 (A N) - O local do desastre de avi""ça-o,

S,E' BROCHADO DA ROOHA e CILON ROSA>. João Jorge Ko
-

--rn'

"

.
... __ . _,

.

. rmann - L'esoü- acorrido em S' Paulo de Pontengui, esteve grandemente con-
S Ild I d d eh hill reiro; Érico Bianchini, Valen- ocorrido, comparendo pessoalmente as altas autoridades. Os

� O ar e a ·e a ure
..

�� BfittenRcoulfrt, E�bu vAadl dIfo ?O"'POB que s� encontravam no local do desastre estão quasâ
c ae er, o I e, oi o trrecouheciveis.

.

;

,

POTSDAM,.4 (U P) - O último ato da conferencia Walendowsky, C_a�l'Os Boas,
.

A tripulação constava de 6 pessôas, sendo 3 oficiais"

"�tI)i a redação de uma mensagem de solídariedade ao sr. Ohur- Leopoldo Ba,u�r, Enco �ppel, \ um sargento e 2 soldados
riUI.

Jose Bologmm e Otto Nlebuhr' ,
.

-

����b��Io. DE CAMPQ Livre a entrada de ouro- ALEGRE
'

.

' RIO, 4 (A N) - Foi aprovado pelo Presidente da Rs':-
Jorge do Amaral Faria -

pública o parecer do Conselho Feder-al do Comércio Exterior­Pr,esidente de' Honra; Waldo-
que torna livre a entrada de ouro no Brasil exceto ouro emt

mIro Machado Schroeder -
barra 'Presidente; Ladislau Laska -

•

_
Vice-Presidente; Júlio Cunha1'0 Secretário; Helmuth

J Ali O CALLADO
F/or;'n4po/", J at 'AgoJto de 1945

RIO, 4 (A N) - O Ministro da Edueacãe .e Saú.d� vaí.inaugurar em Niter6i, mais .um estabelecimento. destinado ao­tratamento da tuberculose. O sanat6rió que receberá o nome'de Azevedo Lima, tem a capacidade de 350 leitos.,

Na sua construção foram dispendidos 6 milnões 763 milcrazeiros e sua instalação custou mais de um milhão e' 500Jmil cruzeiros.! .

-

\

Atacado�o centro do Jap,ãoGUAM, 4 (U P) - A rádio de Tóquio revela que duas'.formações de bombardeiros e caças norte-anierícanos atacaramhoje, ás 12 horas, o centro .do Japão,

Rei JO'rle· e Presidente Jrumao fAMOS4 VACINA IMUNIZADOR�RIO, 4 (A N) - O Instituto Osvaldo Cruz está pro­.duzfndo em escala especial a famosa vacina imunizadora da'.q'ripe que também os Estados Unidos fabrica e que é feita á�base de ovo. Seus efeitos se fazem sentir, em média, de oiten�·ta a noventa por cento dos, casos aplicados. .

festa do ,Senhor
B�_\m Jesus

PLYMOUTH, 4 (U 'P) - Ap6s o encontro a bordo doencoaraçado iI glés <Reinald>, o rei Jorge acompanhou o sr,TFuman até a encouraçado americano <Augusta:., que regres--Ila hoje para os Estados Unidos. '

Na igreja da Venerável OrnemTerceira de S: Francisco da Peni­tencia, terão inicio no dia 4 do cor­rente, as novenas prelimiuat-es dafesta do Senhor Bom .J esús, que serealizará no domingo, 12 do COl'­rente, com missa solene ás 9 horas,sermão ao Evangelho e encerra­mento á noite, às 19 horas, Com aBenção do S, S, Sacrantento. Al)(\'i­xo transcrevemos os nomes dosjuizes mordomos ria tradicionalfesta, que se processo 'n,aquela igre­ja', há mais de no arros. Juizes '­Srs. e Sras.: Af(1t'1S0 Sigorio 'de As­sis, Jaime Linhares, lf D, Dia­mantina Romanos e Antonieta deBarros, Por' devoção: Alvaro Tolen­tin-o de Sousa', José Lupercio LopesD, D, Maria Salomé Pires Roslindo,Dirce Ortiga Ligocki e Olga Vi­chie,tti Lima, Mordomos.: TrajanoHonorato Leite, Haroldo -Luz, Al­varo Horlrigues Soarcs, João Ve ..nancio Bitencourt, Ono1'loc Oliveira,Osnildo de Sousa, Hamilton Léo Pi-

I
'

fIW

d
-

t
.

t b I
-

r,e�, Joiíe Franglll�s" Alf�o T�,l,:n. sen"ao e Impos os aos es a ' e eCI-'
tmo de Sousa, Eugel110 LUIZ Bea-ao, �,João Otaviano Ramos, Ellwnuel I

t h -t f
-,Pe�-eil'a (_a!llpi)�, João _Çrisost�nno . men OS . OSpl a aresPaJva, OtdlO Llshoa, Joao Manano

.

'O Presidente d,a RepúbJica assinou um decreto-Iei 'd1 S�I\'a. Jefão da Pllrificaçáo, Os- RIO 4 (U P) - O vespertino cA Noticia» diz estar"
�briIldo, pelo Ministério do Exterior, crédito especial de Cr$ ,valdo Pere�ra, Fre�erico José de segurament� informado d& que deverá ser assinado, por estes

.

to d " °b
o - ..I B 'I á R ,Souza Pa,b1O AntonIO da Costa .'

o

R 'blo d tI" t d

l?OOO,OO par,a opagamen .

a CO�.fl ulçao;,.ao �asl., eparo Adolfb Carmo da Silv�, Raul Che�, dIas, pelo Pre�ldent& da ep� IC8, om
o

ecre o-oe� t�en au ()•.

tição InternacIOnal para Proteeao das Obras LIterárias e Ar· rem, Ernesto Soares, José Geraldo de guaisquer Impostos federal�, estaduaIS s mumclplUs, os es-·

Usticas.
.

,do Livl':mmto Carvalho, Alvaro Ma tabelecimentoB de natureza hospitalar existente�_no país, in­
,f,ra e Jóão Ramalbo da, Sil'V� X�vier. clusi vá dispensários e ,ambulat6rios.Mord·)m:1S: Sras, d, Eufaha Costa' -=-.;.'

_

Adelina Paladini Marques, Armid" ,

.

é ' A
Horn, Ivone Monten�gro 'Dacamopo:, N'lo' com· vacera, Isaura Leal Meireles, Conna '

•••Seal"a Domingues, Julieta Duarte
------�--Pires, Ligia Mancelos de Moura LOGICÁ: O bravo Brigadeiro, ,em discursos 811lCes·

Maria da Graça Tole'l1<tino Neves' sivos vem confessimdo diversos erros na sua vida po-
Nagib Elias, Corina Mota �ifafra', .

"

IS3ura Loho JUass, Carmen Olivei� mica. «Erre u quando combateu o sr. Epitácio Pessoa.ra, Maria do Patrocinio Rodrigues Erroa quandO guerreou o sr. Artur Berna;rdea. ErroaEdia:ltiua Quintani1ha, Maria Au�
. quando apoiou o. sro Getúlio Vargas>. Quando ac:ertou,

gusta MonguiNwtt, Vitor'ina Duarte f 1 -\
dOd i 'lda Jksa, Osva.ldina dos Santos Fa- a lna , o ca� 1 ,a o. * *ria, DQnatilia Silveira de SousaCordolina Quilltallilha, Eunice' Sclwffer, Maria da Conceição Costa Sou­sa, Eduardina Horn Lima, Rosali,naCosta, Antônia Carvalho, DulceCosta, I'llácia Costa, Guilher'liinaFirmo de Olívcira, Zl1lmir� Nol'o�OSD,. Ga.a. A na. nha d;j Sil"l1, Dulev ç,.n ele Msi�.Cora fia Luz Medeiros, Rosemira

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 84,
Monguilhott Guimarães, Ouf.alia Ar-'

Caaa Postal, 239
,genti,n.a Soares, Maria Luiza' Soares IFlorianopolis SáRta Catariaa. I Zufeidc Áfàri'ã Soares e Lucy Mari� i..iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii���iiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Pizza.o

,

Fa,bricação de tecidos
MACEIO' 4 (A N) - Segundo estatísticas agora dis= ltribuidas, 8S lO fábricas de tecidos daqui consumiram no ano­passado cêrca de 6 mil toneladas de algodão, produzindc 42'milhões de metros de tecidos diversos. ,A exportação' foi decêrca de 4 mil toneladas, no valor de 28 milhões de eruaeiros.,Em volume essa exportação s6 foi inferior ás vendas de açu-ear e do côco. .

,

Retribuindo- um nobre ges­to do governo' argentinoRIO, 4 (A N):- O Ministro da Guerra endereçou uma1mensagem ao comandante da 'I'ereeira Região Militar, iníorDando que o exército brasileiro decidia oferecer ao povo ar­gentino uma berma do Duque de Caxias, para ser erigida emPasso de los Libres, em retribuição ao gesto da RepúblicaArgentina, que ofereceu ao Brasil uma herma do general San}lartin�Cpara ser levantada 'em Uruguaiana. Ambos os monu­mentoa serão inaugurados a 12 de outubro, por ocasião da-t!O]enidade da inauguração da ponie internacional. .

,

MaiS Uftl s'snstório
Oleo para

.

Argen,tlnaa
NOVA IORQUE, 4 iU 'P) - A Argentina' aeaba deneeber 30.000 t(j)neladas de 6100, procedente dos Estados Uni­�1([)8>, de acõrdo com o recente tratado.-

Proteção ás letras

O�ra �e Ass·istencia Sucial
Foi pelo sr. Presiden,te da República 8ssinadc um de­.ereto· lei autorizando o prefeito do Distrito Federal a conce­der iseneão dos impostos de transmiss.ão e transcrição ao Cen·tro' Espirita Lázaro, Amôr e Oâridade para aquisição de umj(movel destinado ao orfanado da Casa de Lázaro.

J,' I MÓveis Rio Négrinho-I /Grape'. éstofadoli'
Móve'" de e.dl.

OpçÃO: Entre ser o '�rQuetipo da medioc,racia e-

'6 arquetipo '�a mediocridade, eo prefiro o primeiro queme foi dado pelo segundoo .

;:<: :::

,�.;,
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A ULTIMA, da oposição é a de que o sr. NerêuRamos é comu'n�s�!!!
*' *
*

FIM. DepoiS' dena, s6 parando.
x••�

mesmo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




